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resolução de '-j-e-v-ar-o--JIesforco bélico ao. máximo I I

',,: teve grande repercussão nos- I k
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baração dos nossos tradicionais glpe. "
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com os nossos próprios elemen- O último aniauilamento dos
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.1\. • tos 12essoais e materiais, pode submarinos do Êixo ocorreü a
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, -., , �' .. . enfrentar a sanha dos submari- onze milhas do portá de' Tor-

Os exercltos russo's avançam. vItoriOSOS nosocultosnofun�od?snossos l!es,.na costa dô Rio Grande
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. .mares para traIçoeIramente (Conclue noutro Jecal)

MOSCOU, 19 (R)-O grande plano estratégico, que acaba de ser executado, tal ela,borado - .

.

pelo mare�hal Zukhov- em colaboração com o OlBf(:chal VoroschiJot, bFSÇO direito de �t�lifl... LS··E'IIJ� &."'1' '..,.TAL P ..1t:I...te'_.- MOSCOU, �J tR)-As tropas rus5aee desba,rat�ram co�pletamente um . exercito Itabane' � ��..r.ft. \\J.5. � li: �
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. ,A, .Ii!
russos caJ'lturaram � estsçao ferrovl�f1a e lrrompera� na!! �efesas (la Cidade'.
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-MOSCOU. 19 {R)�N() Caueaso, dois exércít,-,s russoS estão avançando rapidam�nte em LA VALETA, 19 (R)-< A gu�rra terminar" a 13 de. ou.

âirc-ção contrária ao platô cent�al. Um dêles avança doe: E!i�te e .gutro. de noroest� de Mozd�k.. tubro do corrente aoo»,- loi a protecia rei.ta pelo reveiení;lo A-
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300 milhas ao sul.de Leningra!io e a 95 milhas da rfDtlt;;irs' da: Letonía, ..

.'
."

•

. italiana e :da ditadura fasc'ista pà-1'8 este ano:

ALE
. aconteçim�nto�: verificcu-se próximo

ii
.

Pf:âia ',·:,Toire:s�tlm aVIão ·brasi
. 'Iei:fo:

. �ata(;ad:ô· ".�, de�truido� Morréram�.
. "

A
.' �

- ..

"�,, Ô .;:; ��� •• �o •.
t·� .��

-

�- ....
.'

'ii ........
�

."
'\.

�./

,tr:es.1 :avl-ador,�s�, �:JnJormes. ofttuus'

LON'IlRES. 19 (R}-Embcra' ,não ,t,.r·'
do otidal, 8(U,lQta·se. qUe o dr; Wins.tón

�

CHlLL -ROMA A' NOR-TE, AME-RICA
" ."f -

-
"

1-
.

- : 'l" �=
\.

�

da eXf>ed.i�.o nenhum comunica I'Unidoll� cin face da dechir�çãe 'ofi�ia_l :obre. Q. sitüaçã), hpie teita, ter pa·rti:(io. do
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'. .

t
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,-

A Gazeta Ftortanopells

PatrílDonio Il1lp�recível
Como paraninfo 'da turma de bachareis de 1942, da Faculdade de Direito 'ne pIa solidariedade humana e nacional, encontrou no grande Presidente Getúlio Varo

Santa Catarina, o sr, Interventer Nerêu Ramos, a oerto trecilo de sua magistralj-IPs o, predestinado à gestão dessa, esplêndtda etapa hístórdca em que nos fariamos

oração, assim .se expressava, aludindo à socialização do direito, que, "sob Inspira- admirados em virtude ela talvez "mais humana legislação do mundo", com a qual

ção- divina", será a "força' reconstrutora elo mundo de apõs-guerna"; "As tnansfor- se atendem, justa e cristãmente, às legítirnas reivindicações das massas. Renuncían

mações que o panorama da guerra vai ostentando, assim nas mais conservadoras ; do as asperezas do mdjvíd'uahsmo, que era, sem nenhuma dúvida, uma inconciente

€(Hno nas 'mats ousadas e revolucionárias civilizações, mostram que já se vai de. � deforrnação dos nossos pendores. esptrttuais, eneontrárnos, fundada naquela Iegís
f:fuindo o denominador eOn1U1TI em que se somarão as aspirações de mais ampla -\ Iação, a harmonia social, disciplinando e d ir igirido 3:":)' atividades humanas, que -

justiça que as massas em revolta hão .de ímpór, se, as Nações não segua-em o exem- ! numa frase lapidar do preclaro Chefe do Estado Nacional - "são rorças 'sociais

pIo do Brasil, que na paz e dentro na orde� vai erguendo, com a talvez mais adían- I agindo negativamente 'ou positivamente". _

tada e mats humana legislação do mundo, o edifício da paz social necessária 'ao seu I .Do presente conflito, em, que estamos tambem empenhados, sairá vitoriosa a

-progresso e à felicidade de sua geração". .

.

i civilização cl'istã, sôbre cujos postulados se edificará um novo mundo, s ')]� céus
•

O Brasil guarda, de-fato, no concêrto 'das nações que faz-em-'prevaJgcer digna- I desanuviados, regendo-se por normas de �. ais profunda e ÍtatEE��·n..a corn_P:"Gcl1sáo

mente as suas prerrogativas de auto-domínio, uma, �xtraorclinária reserva de va- f entre os homens, Para isso é que lU,taro contra .0 terrorf srao totatitárto as :·".ções
J.êres morais, que lhe. não deixa hesitar U111 só instante à-cêrca da função destia-l unidas por ideais democráticost, que reoresentam as�iráç'ões unívcr-saís �'In:' que

't?adéiQUe se lhe reserva, 11a presente e n� futuro, para a finalidade de rehabilitar I presida "ao cunso. da �#existêl'lci.a dos r)OVOS o tlire!.to -inde'1tru.tfveL ]� impossive: .. ��er

O prestígio da lei e da justiça entre os 'homens, A revisão pacífica, dos seus qua·1 tamente, prever a maneira,' como se reorganizará o mundo de após-guerra. Mas 11.ã0

dros sociais e econômícos, coordenados por sadia e clarividente intervenção do há dúvtdas sôbre as razões que passarão a prevalecer no cômputo dos resultados

Estada e em lórma a que o direito assegurou consistêricia é precisão, vale por desta tremenda experiência por que estão 'passando as nações, vítimas da víolên-

ãnrenso cabedal imperecível a desafiar a fúria dos acontecimentos hoàiernos. ela desencadeada contra a ordem e a concórdia internaciomlis.
, _

.

Aguda visão de sociólogo, desarmada de preconceitos rotineiros, permite ai> O Brasil lutá por si. Luta, ainda, pelos- povos continentais, a que o vinculam
ilustre Interventor' catarrnenss a exata. objetrvidade com que não somente assim sentimentos de estima tradicional e de solidariedade permanente. Luta pela cívttt-

.aorange, de conjunto, a extensão do fenômeno universal, como' assinala a síbuaçâo zação cristã. Luta pela restauração da justiça. Enquanto lhe foi 'possível continuar. ,Tropicais ingleses e casemiraa
lisonjeira do nosso país, no agitado e tormentoso mundo em que o direito, Imor- a construir a sua grandeza .polftíca e econômica alheio à guerra que v ínha ensan- inglesas. Padrões exclusivos ne
ta!. e evoluti}\o, é e continuará a ser o fiel do equilíbrio nas relações dos povos, guentando países mais velhos, não deixava de. incorporar ao próprio patrimônio de PARAIZO
como dos homens. Nem tudo, pois, é desesperador, nessa tumultuária corrida em' experiências mais recentes as lições do fenômeno ,inquietante, qu'e, cada vez mais,

. busca de um reajustamento social e político. Através das perplexidades e da apa- ameaçava, alastrar-se no espaço e projetar-se no tempo. Leal à sua política de paz R ua Felipe Schmídt, 21.
rente falência dos postulados mais caros ao eterne espír-ito cristão, hâ um roteiro e de respeíto a todos os 'direitos . .incontestáveiS', só a deixaria, finalmente, quando

,- '-"_ -- � _ . ..".._._

,que. se entremostr-a em meio à confusão do instante internacional e ern jque �! se viu ofendído na sua soberania e traido nas suas Intenções, Desde então, nos CAS'A ALUGA-'SE' -ou
hão-qe conciliar os extremos para que se consiga uma média das asplrações vitais setores próprios, luta sem -tibieza e irá até ao fim na mais resoluta e eficiente

, A R'iR ENDA-SE
do homem 'civilizado e integrado nas. incoercíveis ·fôrças da evolução social do cooperação com 'Os países �os quais está aliado para o extermínio de todas as cau- um coníortavel buuaalow situado
mundo.

.

sas de per-turbações na vida à0S povos civilizados.

Desde as organízações nacionais supostamente menos susceptíveis de refor-
.' a Vila Balneario (Estreito) ·pro-

mas, até as 'que, extremaelas na revolução, se debatiam, convulsivamente, à procura Não lhe faltará, p'éis, nos trabalhos de reorganização futura do mundo,. um lu- ximo a praia de banho com o.
de fórmulas novas e inéditas de existência e expansão política, todas presentern. as gar de relêvo, a que assomará com autor.idade e altivez para oferecer aos recons- seguintes cómodos: Tres quartos,
mutacões "ínevttáveís que Sé estão operando nas suas consagradas fórmas de expres- trutores da paz universal os importantes s-ubsídios de suas prõpr ías conquistas, sala de

\

visita, sala de 'lantar _8
...ão coletiva, por rorça de contigências !i que não é estranho o imperativo do uni- que as nações haverão de aproveitar si quiserem estabelecer, verdaeleirami\nte, uma ampla cosiuha. Todo"s bem
versai reajustamento social. "uma paz social necessária ao seu progresso'e à felicidade de sua gente". Até lá,

O Bl'asil, que, nas próprias tendênçias morais de seu povo, tem excelente base continuÇlremQs disciplinados em tÔJ;nO dos objetivos de sempre mais sólido equilí. ventila�oB. Grande quintal 8

Ele evolução democrática sob princípios de uma, perfeita readaptação à mais amo I brio ·e inquebravel harmonia social. ótimo local para repouso.
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Ata da 142a sessão, realizada em 23 de
i vigor. município de Crl}zeiro. O capital que era
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dezembro de 1942 N. 3.4'80 DatÇt: 9-7-942 de 45:000$000 fica -elevado para........ . IrU""I·lao... arteiroFirma: Mário Vieira & Cia. Ltàa., des.· 65:000$000: As demais cláus�las não alte·:
- ...

il.LTERAÇõES. ta praça. A Sociedade que era por flUO" radas contmuam em plenovlgor.. 'Ir

tas de responsabilidade limitada passa a N. 3.494 - Data: 16·7"942 ') 'COM 2 ANOS DE PRAT-ICA NOS PRINCIPAIS HOS-

l�'N. 3.425 - Data: 15'-5·942 ser coletiva. O capital social que era de Firma: Francisco Nardi & 8arlos Maz·. � TA"
'Firma: Filomeno & Oia.:" de São- José. Rs. 90:'000$000 fica elevado para zochi, dE! Campos Novos. A cláusula 6 ,PI IS DA EUROPA

, ..•.O sécio Reienaldo Filomeno retira-se da 1120:000$000, contribuindo cada sócio com do ·c.ontrato pl:imitivo fica -anulada, visto CHEFE DO S.ERV1f"O PRE'NATAL DO
-

DEPARTA
sociedade, re'Cebendo a importância de Rs. o capital ele Rs. 40:000$000. A Sociedade ter o· sócio Francisco NaFdi efetuado·o .

. -

� '. ..-

5;163$65? de seu capital e lucros. O oca.- q\le. &Irava .sob a r�zão social ?e "Mário pagamento integra� da il11J?ortância de Rs: I'. MENTO DE SAUDE PUBLICA
pItal �0Cl�� que era de Rs. 16:000$0.00 ,:ca Vlelra.& <::la. Ltda. _passa a gIrar s??a . 30:00,O�OOO, que da mes!'l1a era devedor MOLESTIAS DE SENHO""AS ENDOCR'INOLOG' IA�edUZldo,para 12:0@0$000. As .demais

clau'l
denommaçao de "SOCiedade Intermedlal'Ja : ao SOClO Cedes, Mazzoehl. ." .l"- ,. • .

'S';tla>s n�o alteradas continúam em pleno d!:, Automoveis". <::omércio:

.Representa'l
.

N. 3.495 - Dat.a: 16-9·942. CONSULTORIO: RUA FELIPE SCHMIDT 34 1-, '}VIgor. .
çoes, conserto 'de autOl1lOVeiS etc., etc. FIrma: Perelra & Cmsca;. Matl'lz, São

,
'. - .'

,

N. 3.427·� Data: 15"5·942 . Tempo: 4 anos.
.

. ·Pauio. Filial. Jaraguá do Sul. A cláusula CONSULTAS DAS 2 1/2 A'S 5 HORAS DA TARDE
Firma: $aule P",�noncelli & Filhos, de I N. 3.482 - Data: 7-7-942 . fic? assim alterada: O .0bJeto da sGcieàac RESIDENCIA' RUA RUI BAR"""

�����Óoo�oqQPff�� �f����oq��r�r�.��; �s: I' soFl��D: $�stafe��tgdi;�ct.G J��.·é ��;rtJis.;·I'·- ii�i���n�oe��loer,�;:�i-sâ� cg::��l;�l�sb�t :.rA �- _. .- a _.�!!'-�A-..A _
...-_ A-._ A..�:::W�!�-A�.:_,;::::.._���!n.�.��.� :

3.'000:000$0.00, contrlbml]Jdo os SO'?'?S Ma.clel reAtm�·se da SOCIedade, rece.bendo mentlclOS .�m !';eral, �er· a�ac?do,. A _clau· IrMandade do Senhor desús d-"" 11111."""" ..
. Saule, Ac'lules, Ernesto, GlOcondo, AtIlJo, I

a lmpOl'tanC1Çl de Rs . .15:000$000 de seu_ sula seguFl;(;la flCa aSSIm alterada: O, ca· -
. .

, '" :- .'. ""'''''' F'_po...,...,. .:>
,

SeverinQ, :Henrique e o no;vo sócio Plínio capjtal. Q ca]ili,tal social continuá a ser 0'1 pital-soóa'l ,que'<er? de--Rs. 300:000$000 ÉÍ-··· ,5 . - Hospital de t3aridade ,." -

Pagnoncelli cada um'com o capi,tal de Rs. mesme de Rs. 45:.QOQ$OOO, contrÍlbuindo I ca elev.ado para R�. 500:000$000, dividido
'

,

, .

S75:000$000. Matriz em José Bonifácio, I
os sócios Carlos Westhphal e Lauro de', epl 1.000 quot?S d�e 500$000 cadá uma. O '

Estad.o do Rio Grande do Sul" Filiais: Liz Costa CGm 22:500$000 cada um. A I capital ficá assim clistrililuido: Jósé Fac· EDITAL
Marcéli.n0 Ramos e Getúlio Vargas, Es· i

firma "1ue girava sob 'a razão- social de l�ciolla, com 600 quotas, no total de Rs. -

-tado do Rio Grande do Su�; Herval e "José'

Cust@di0&Cia.(EXIj)ressoAzul)"1'300:000$000;
Nestor Pereira, com 150

Volta Grand.e, no Estado d'e Santa Cata· passa a girar sob a razão social de Car·. quotas, 110 total de Rs. 75:000$000; João, De ord'em da Mesa Administrativa dessa Irm.andade e
rina en? Qapit1j'1 de São Paulo. Todos es los "Vest'hphal & Cia. (-Expresso Azul). Batista Mendonça, com 125 quot;as. nO H

.

1 f
.

SÓciOll são brasileiros. As demais cláusulas não. alteradas conti· total de Rs, 62:500$000; Estanislau' Ciasca. Osplta. aço pubhco 1icarem suspensas 8S -costumadas . visitas.
.

'N. 3.430 - Data: 28-5·94:;l o nua'm 'em pleno_vigor. I com 125 quotas, no vàlor de Rs.. !.:.. publicas as e ,fermaria�, ás quintas, feiras e demingos, permitindo ..

'Firma: Reichmann &. Kurudz, de Ca· N. 3.487 _ Data: 2.7-942 _. • '62:500$000. O ]:>!'imeiro quotista é . ele

çado'r. A matriz da sociedade co.ntinua Firma: Hohe,ldofff & Lo'hmann, de Il}acionali�ade �taliana; o segundo quotist!l se" entrehntC', 80S, parentes dos enfermos veolos, antecedendo a
com �ede ei11, �!lçador, Estailo de Santa; Mauá, município de Concórdia. O capital I e, de' n�clOnl!lJàade �ortu!?uesa; o t�r-c::e,· ,oecessada permissão da Revma. Diretora do""Hospl·tal.Catarma e a flllal_ no E�tad,?_ .do Paran� I sócial que era de Rs. 65:000$000 fica re- Iro. "1Uotlsta e de .nacl�1'IalJdaele :bras�lell:a -

pas�a de" pa�-an.
agua ·para Curitlba. O capl' duzido para 10:000$000, !?ontribuiFldo

<!ls:,
e o. q.,:,arto quo!lsta " de

naclOna.lJ�.ade Florianop_olis, 14 de Janeiro oe 1943;
.

t!l,l SQclal flca elevado de 200:000$000, sócios 'Frederico G. V Hohendorff com o brasllelra. A razao soclal que era .de Pe·

para 300:000$000, contribuindü os sócios I' capital de Rs. 7:000$ÓOO e Helmuth Loh�:: :çeira & Ciasca" passa a razão social de JULIO, PEREIRA VIEIRA

JOsé. Reicl):nlann. e Vitor �ur.udz, brasilei· m.ann c.om
o crupital de Rs. 3:000$000.

AS"'j' "In.
dústria

\Cerealis_ta F;aociola Ltd�". As, Secret.arl·O
rQ:S, c<J.d,a um com o capltal de dema,is cláusulas não alteradas Gonti.- demals cláu;sulas nao alteradas contmuam

il:50:0.o0$000. As demais cláusuJas não aI· I nuam .em pleno vigor. .

_

em pleno VIgor; •

tel!ada.s continuam, em p1eno vigor. N. '3.492 _ Data: 9-7-942 _

.

N'. 3.5�i) -c- Da.ta: 6-8·942
.

.
.

N. 3.j.34 - Data: �5-5·942 Firma: Colin, Lep.per & Cia. Ltda., de, ;Frrma: I_rmaos. Mac�la.d!'l, de· RlO do "

;�lrma: J?�o.Rotta &_ Frlho.� de, Mato.s Joinvile. A Cia. Fabril LeppeT cede e'! Sul., A partrr_d.o.dJa prl�erro. elo corrente

( A t
·

t d BC:osta, m':''lllClpiO de �ort-o Uma',? _E. adml' transfere a sua quota que possue na -fito ,Iano, c1l;da _

SOCIO podera retrrar:. mensal· urso n I't.n Ie a e arr1ft.stldo r:a flrma um SÓClO ,comarm1lltarw com ma Colin, Lepp'er & Cia. Ltda. do valor < n:-ente a tltulo de Prolabore, a lmportân· .' V '

. ;' ,U
0. cap'rtal de Rs. 15:000$000. 'O capttal so° de 56:000$ÚOO à Dona M;>rgarida .Lepper t c:_a de_ Rs. 500$009· As aemalS cláu�ulas
�Jal

.
que era de Rs. j130:000$000 fica ele·, Brand. .

-

,

'. ,'- ,nao alteradas cQntmuam em pleno vlgor.

vado para 44,5:000$000. As dema'is cláu- N. 3.49'"3""- Data: 16.7-942
" N. 3.517 - Data: 6-8·942

sula';; não a!terá:das continuam em pl'éno 'Firma: Scipioni '& Btunetta: dEi ltàpuí,
?JT" ,7" _nz� "'ih 4!5

]- MOVEIS de
Salas de Jantar

'imbuia em todos
DORMITORI·OS Salas de Visita

flmoDELna
FLOBI.t\NO�OI.IS

�.

vistaà e

DISQUE 16:iB
e peça que lhe !l!and�m

Bittancourt
perfvmísia especializado
OU ESCREVA A CAI.
XA POSTAL N. 93

Florianopol!s-

AVISO
CACHORRO DESAPARECIDO
'.

Gratífica- se a quem levar á
rua Crispim Mira n' 88, um cs-
cherso que atende pelo nome da;
"Esquibe", mestiço córil caÍ'à di
'bulo dçgua", . pelo

.

baío com:
manchas brancas.

_Externato fundadf) em ·19221
...- I.

ii' '(

I '
,i

'

'!ii i
I� ,

r
r

Professoras: Antonieta e Leonor de Barros

Fernando Machado. 32 Fone 1.516

j\lfabetiza t prepara para os exameS dé anmi�são
aos GINASIOS ê INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO
MATRICULA: _Das 9 ás l2.. Nos dias 27 e 28,

para os. alunos do Curso; nos diis
29 e :30 para os novos.

��������------��-�

EOIT '.La'
I

.

O A�ro .�!ube de.Santa Catadoal de orde� .do ar. Capitão
S PresldeDt�" CientIfICa a09 mterel!sados que se acha aberta. palo pra'

I zo de 15 dias, a contar. desta data, a inrcrição para a matrÍa.ula . á
Escola de 'Pilotagem, devendo oS candidatos sa�isfazerem 08 ll�gtlinte8 <:

l requisitos além dos que são normalmente exigidos: ... ,'� ,

Para a série A: �',

-

a) fier idade. supo:llÍor. ã 18 e inferior 8 25 anos;
, b) -apresentar certificado de conclusão de'€uÍ'80 secundar50

011 curso comerci91 ou diploma de Escola Normal ;oficial ou reeoll,he�
cida;

- .

c) - Sf'r do !<e:X:l, maéculino.
Para série B:

a) -ter idade superior a 18 e inferi6r a 39 aD08;
b) possuir instrução primaria, pelo' lIleilos;

" c) - ser do sexo masculino.

i NOTA: - Os candidatos da s'érie A qu� greellenerêm, es requ:iiil
·.1 tos exigidoil e forE.m julgados 8�tos em inspeção de saude, os me
I

!hores classificados ficarão isento� do�pagamento :da< taxa de hora-
de v�o; 08 da t;eria B fioam IlOjeitoS' á taxa de 50% de valor dá,
hora de vôo.· "

.

Para maior esclareciment,g os candidatos encontrarão na se
de social, á 'Rua Trajano n' 33: das 1.40 as 15 horsa diariaméoté
pés�oa ha,bilitada o;<l'it!!' in(otmações a respeito,'da m.lt;icu·fa.e ..{uuc,o.:·,
namento da referidit EScola. -

"

. f'" j

Florianopolis, emriNIe 19 'eim de 194'3. �

\ AFFONSO ;VEIGA
"', Secretm:io

.

",

-- ,
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À Gazeta Floriànopoiis

.fS�rvieo es.peeial da INTEB-�MERI�ANi\)

�,I
. LONDRES-O gen·eral Miller, .comandante da Força I

_

Aerea- norte-americana -estaclonada na Grã-Bretanha, de- II', clarou que os norteamericanos . iniciarão proximame-nte
.i uma �fensiv.a: aérea 'sem procedentes, contra o Relch e os'

I'R territórios ecupados. Serão utllísados os novos super-bom
-I bardeiros -battle-wagons». muito maiores e mais podere-
� sos que as famosas «Fortalezas Voadoras», I
1 WASHINGTON-,-Depois de afirmar que as popula-
,-r; ções do norte da. Afrlca muito tem feito em apolo do es-

-i forço dt, guerra das Nações Unidas, o presidente Roose-
� velt- adiantou que assim atuando as mesmas se uniram
'4 deflnitlvarnénte ás forças do liberalismo contra tuJ.o aqui- I4 ,lo que o Eixo' precontsa come o sistema de governo.�] I " MOSCOU-A· Aternanha e países satetítes já expe- _I

'-j"
r lmentaram batxas caleuladas em mais de 400 mil homens

',l'
"ante o vitorioso aese'nrólar da ofensiva russa na frente
.sul. As forças soviérlcas nessa regrao são comandadas
..pelos generaí S'· Ttmoschentco , Golikov e Vatutln, SR. CURT HFRJ NO: SANTIAGO_;Os' trabalhadores slndlcaltsados do Chi- II ím portando o seu vaiar total,

i le fizeram uma 'pausa de minutes nu-seu trabalho em to"
I

i do o país, cerno protesto contra os átos de selvageria co-
I I '

.

.. metidos por Hitler sobre os' judeus da Europa. 'I-;t ' WASHINGTON-:-O exercito dos EE. UU. conta atual,
)� mente com mais de cinco milhões de homens -em armas, I�J 19 dé -cada .20. soldados eram 'cívrs há dois anos e meio.

.1\,,'
LONDRES-Noticias recebidas da Ftnlandia Indicam I'

.:

que a guerra se··está tornando cada vez mais impopular
naquele país. Apesar d-os esforços do governo -aumeatsm I

I
.

os protestos do prive que sente,_apr-!),ximar·se a derrota da
I' Trsnscorre hoje o decimo

Alemanha.
.

.

� -':

'
.

c.

I
! lesco BRINCA QUEM PO'DE, centre

NOVA ro�QlJE-Informações divulgadas por um verdade, o peva se diver te ,

[ornallsta, norte àtperic:úio, dizem ,qlle continuam sendo tra- Atualmen te sc b a p.esidencie c€J sr. JNé '::<ibeiro, � prestigiosa soÓedade. aumentou
. vadas batalhas nas' Asturlas, entre as tropas de Franco e, > muito o numero de socics, cem uma prc curaçâo contínua de reuniões,

.

as guerrilhas r epubttcànas que jamais depuzeram : 'as a�- .�"" Os seus .ss lões congreg e rn, sempre, elementos que, com a sua colaboração e aacri-� mas. Nas orisoes Iranquístas há ainda cêrea de' meio mi- '

; ficio, são-alicerces do tUg!'élndeômentc coletivo.
.

• '. .'
r

Ihão de antigos soldados republicanos, -submetldos a um
_ Assine landc o .aniversario. realizar-se-á G inauguração dos retr atos dd, sccícs.. _fun",.·

.regírrre peflit.enclárj-o .dcs mais eruels. .

.

t'
d fi

' ',' .' ,.'
.' ,.C. ••

.

•
• "'.. �"'_. -, ",-

':. BUENOS AIRES-Anunciou-se oficialmente a refor- ". ,�. ore_s ·_'A; GAZítTA '�i6ÓR·· os' dirig;ntes da �c(ied�Hie e aimeja·lhLs· leliz
.

adrnini�t�sção.' :
ma. do almirant�J,.e.Qn _L. Stasso cl.:llas notQrras t�ndendás -- -_. ------� '."-.-

fascistas de há muito haviam provocado forte reação por ",;?ê'.'>'"ff�L" X:,.'
. .'.

f\40�NTGO�1 I=D.Y·parte da oplnião 'publica argentina, que nã'o se conforma-
.

,
...

.'

, ,

"� i'� ln
va em vêr um 'alto chefe militar sustentando abertamente f
os Ideais anti americanistas. �

BERNA-Os jornais italianos já não conseguem es- . �
cOl1der o temor e o descontentamento câusados pela ·ine- �
ficada das defesas anti aéreas" cuja d�bilidade foi severao �

mente posta á prova por ocasião dós últimos ataques da I
,-tFAF. ri

,_ __c_ , ---'" �_--�=��� ii

t
,-

"�!.!!p�!��ig�e.<o d���i�l�:::m' ,II,:I:�.·.' .�.i.�%.::.:�.�.�j. �::::::�:�E!�� :�u:�f�f;:
1

ótima freguezifl, 'puramente famlhar, tendo lOstalaçoes com-

�.v
.

I contram naquela cidade. Acre,.
pletas para sorvetes, confeitaria, bonbonié're, café, charuta-

I � dita-se que' o marechal Rommelria e· b8T,- podendo anexar restaurante e torno para pade- i'l
procurará oferecer resistencia SCi)

·

.

ria, acha-se á venda, por ter seu proprietário nescessidade

I '�i."',,'.�,.','_..,.,, general Montgomery ao longo

'j de, ause5tllr-se �esta cepi.taJ., N�gocio de ocasião. Ver e tra- E; da fronteira tunisisna.
,

tar na mesma, a rua TraJa'lo n 10.
O eixo dispõe provavel�ente

de pouco menos de cem mil hai.

tljiV'a _ De'.� ���.s ll"ji "� ..

' c "mens na Africa do Nort"ê in-
g - �.mAgJ.IL 5!1a 'iJm _. c1uindo os cinquenta mil Que se

UM CARRO NAZISTA. DO SERVIÇO DE' EXPLORAÇAO, acham no Protetorado dr{ ,Tlol.
ABATIDO DURANTE 'blM COMBATE NOTURNO nlsia.

. , ,

'São cernuns estes ccmb;tes, no de�erto. A fotografia mos- .

'�-"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-=''''''�A

José Cavallazzi e familia, Renato. Cavallazzi e família, Ju- �tra UIp carro f,iémão que não levou li melhor no seu encontro,!Gua rios ... Aluga.�-
rema, Enie e João Eugel1io Demaria Caval!azzi, profundamente com uma patrulha britenic8. '

. se ott-

consternados com a morte de Cólua quériàa mãe BRITISH NEWS SERVICE I mos quartos, á Rup- Bsteves Ju-
· DHAVA OEMARIA CAVALLAZZI (viuva Tullio Cavallazzi)

-----

I
nior-57.·

'

.. ilgradecem ao dr. Augusto dé Paula pela d,edicaçãQ e carinho I
&I

I
_._..,;.�........-..-...,;",_-

com que tratou' a ,enferma. ''', .
' SI I ' ,A' nossá ! '·i-euDésse·dorée" se

· Agradecem, lambem, a todos que os acompanharam no vestirá eiegElnteme�te adquirindo
0016r050 transe e convidam aos parentes e amigos para a

mis-I' EP E
.. SENTAÇ as bélas Bed:Ad� '�",

.

sa de setimo d,la, no altar de Nossa Senhora, na Catedral Me· O n"u1I.ABZO
troplitana, ás 7 horas, sexta feira, dia 22. 80,3 Teoel!de SlHveira;' 50 FI�riHnôpoUs Rua Felipe Schl1lidt 21.

----- �----�,------------------------------==��------�---------------------�--�------�---------

8ravÍI:ra de um capelão atólico
". WASHINGTON, '1� _(lntef-amerlcana)-A bravu- . cNo dia do primeiro ataque a Clark Fteld vosso mente na tarefa de manter. elevado o moral dos sol
ra �o reverendo Jose�h Lafle�s" capelão _católico, quel f.ilho mostrou-se magnifico. Sem cogitar absclutarnen- dados .

. ;ganhou éi' c'Di,st+ngulsh�d Service Cross- por herolsrno te da sua segurança pessoal ele se misturou' aos com-
'f.i,uran!e' o ataque japonês contra as Filipinas, foi enal- batentes, cuidando dos feridos e ajudando a trans- Pelíclto-vos por terdes tal filho. e -estou .. certo
'teéida em' carta do seu comandante. dltlgiéfa á sua porta-los para um lugar onde pudessem ser convenlen- de que vos sentis orgulhosa. Ele se conduziu de acêr
,progenitora. O cel. E. L. Eubank, assim se dirigiu ã- temente tratados; Nem uma vez pensou em se abrigar.. co com as mais altas tradições 'da sua igreja e do
:sra. ·Lafleur: Nos dias que se seguiram, ele nos auxiliou grande- nosso exército»;

------------�------------------�.�-----------------

C m anhia Bering. o-o .esla
na lista negra,

BLUMENAU, 19 (A G'azeta)- Seguramente informados;
podemos adiantar que a poderosa Companhia Herlng, . de Blu
menau, não está na lista negra, Tão sombria perspeetíva estã
'afastada. Volta; assim, a tranquilidade ao espírito da lsgião de

'

pro teta rios que movimentam as máquinas da grande indústria,
'retirando de sua diária operosidade os proventos necessartos ao
conforto e á fe licldàde dos seus lares e do mesmo passo Gón�'
tr ibuíndo para a obra do engrandecimento de Santa' Catarinae ;

do Brasil. Aquele grande núcleo do trabalho, tiadi,cionalmént�
citado como exemplo da nossa capacidade produtiva e de cui'i)
operosidade, é uma verdadeira potencia.

.

E' de sete milhões e duzentos mil cruzeiros o seu capi
tal em ações, .

Sua produção médiâ anual, em 1940, atluglu a 475,090
quilos de Hos-de-algedão, 176,000 duzlas de camisas, cetourasc
.calças, � pij?'n as de malha e 57:000 duztas de pares de meias,

Em nove milhões e 445.GOO cruzeiros.
.

FOCO

"" ./

------------------------,-----------------�

o se
Transco,rt"e hoje

BRlr�CA
o

UE
aniversario da' tundação do Gremio Re cres tivo e Cernsva�
sc c ial onde se reunern elementos' trabalhiatas- e "onde,· em

\ I!l, -

varre o de�'
se",rt.o!·

CONCLUSÃO DA:l' PAGINA

vallazzi

. WASHINGTON, 19. (Inter.americana)-O exercito, a marinha
.

e· a

I
' Declarou o novQ diretor do Departamento Grego de. 'Informações:

li_visçã_o gregas participaram da batalha qu� t�lmiriou n�. derrota do "AI5ik� Kor· "To1as as pessQas çom quem falei teceram calorosos elogi?3 ,a�;presidente �oose-,ps" de Rommel, I'e_:elou o sr. George Han:otJs, no�� Olrttor do Departamento I velt,
ao sr,.�CQ,rdell Hl'll-_e de um. �odo 'gerel a todos o�·· :1..1'�,�-re9 ,amencar;-bs.Grego de Intormaçoes. 4 pela maraVilhosa cooperaçao e aUXIlio que os EE. UU. estao,ldapd,o .as re.publtcas-

O sr. Hsniotis; cujo filho de 18 anes serviu no Corpo Aéi'eo Grego sul·americànas.
.

na' campanha do deserto, fugiu de Atenas pouco entes da invasão nazista. Sobre· Falando sobre Atenas, declarou o sr. Haniotis: .

viv.eu a deis b(. mbareeios e a uma· tentl;ltiva de torpedeamento' de seu· n?vío,
4Uâ'�do fugis' para o Caíro. ArÓs sua chegada na capital egipicia, começou' à fa- "A situação é alarmante . .M�itgs pe�soas ést�����ss�ndo fome, Somos
zeT irradiações diárias para a Grecia.. todos gratos pelo auxilio enviado pelos EE. UU.�esl!lecif{llIlente em alimentos,

No decurs.; de sua .viagem do CaIro' aos 'EE. UU., visito!,! varias que eS,tá não �6 salvand.O �.ujtas �v;idàs, .mas exerd�ndo um eJevado efeito moraJ
cidades sul-americanas.' 'sobre',o povó';:' -': ' .

... ".;

nó _Borb4
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OSSAVID'A �-O-O-P-E-R-A-T�IV-.-S-M-O'---E-M-S-T-,.ç\-.-C-ATARIN&

',S. Sebast.-ão N '

- Pode confiar-me o pensar do sr. .Interventor Federal' em rela'Çãe
ao cooperativismo'? -

A..NlVE.RMA.RIU� _ Claro que sim, pois a .mínha situação de Chefe do Serviço, me co-

'Festejam seus natais hoje os loca em posição de bem conhecer o pensamento de S. Excia.
Nascido em Narbone, na. Galia, recebeu Seb�stião a educação em inteligentes meninos Marco An- Como deve ter notado, tudo o que hoje pode beneficiar o nosso Es...

Milão, terra natal de sua mã�. Vendo as grandes tribulações que os tonlo e Ciro Sebastião. estremo - tado, merece do sr. Interventor Federal especial carinho e atenção.
cristãos sofriam, as perseguições atrozes de que eram vítimas alistou- sos filhos do nosso àistlnto pa-

Antes de antecipar qualquer providência, S. Excia. dedica seu pre-
cioso tempo ao estudo detalhado do assunto de formas que, ao formu

se nas legiões do imperador com a intenção de mitigar os sofrimentos tricio sr. A. Acioli vasconcetos, lar de público, qualqt er declaração, é por já ter ultimado o seu planodos seus' irmãos em Cristo. A figura imponente, da prudencia e a bra- competente alto funcionaria da de trabalho.
vura do jovem tanto 'agradaram ao ímperador, que o nomeou coman- Delegacia Fiscal deste Estado, As rrotaveis realizações do atual Governo do Estado, constituem não
dante da guarda imperial. d esposa d. Ce- somente um atestado, eyidente �e �lta capa,?idade admínístratíva, como

e, e sua. exrna. ,
sobretudo de uma visao panorarnica perfeita dos problemas que maisNesta posição elevada, Sebastião se tornou o grande benfeitor dos cr Sanf�rd V!lsconcelos. .

I
de perto r�claI�1avmn uma pronta sol.uç�o em.,benefí<_:io da coletividade;cristãos encarcerados. Tendo entrada franca em todas as prisões, la =-Festeja hoje sua data nata' �ra,_nao somente a assistência pública, a instrução, os meIOS de co

ia, visitar as pobres vítimas do rancor e odio pagão, e com palavras e licia O sr, dr. Clovls.Gama. pro- I m1!nICaçao
e outr?;� tantos CD.mrOS de trabalho, prenderam a atenção

dádivas consolava e' animava os candidatos ao martírio. Seguindo os t úblico cuidada de noss? I�ustre governa_nt2, como tambem :

o campo econômico

��emplos e conselhos de Sebastião, muitas pessoas se' converteram e
mo or p II .__ I

lhe l!lerece particular l?reOCUpaçao..
.

FAZEi"- ANOS HOJE I Sendo o cooperat�vIsmo um perfeito Aeleme�to de defesa das classes
pediram 'o batismo. Muitas dessas conversões se deram em circunstan-

.. 'produtDras e consumidoras, representa ele legítimo interesse coletí-
cías tão extraordinárias. que atraiu a atenção do. prefeito de Roma, O Jovem Carlos Luz; vo, ,em contraposição a interesses individuais, o que constitue o bastan-
Cromado. Sofrendo dé reumatismo e sabendo que outra pessoa sofren-

I
O sr. João Cascais, e, comer- te para se compreen�er: derrue lado se colocou o no�so q-overno..

do mesmo mal ficou curada pelo batismo manifestou o desejo de co- ciante nesta praça. Todas as. suas r�ahzaçoes, des.de as mais not�ve1s ate as mais mo-
i

'

• : _ . '_, _ • _ .

'

_ destas, sintetizam o interesse coletivo bem defendido .

jahecer a r-eligião crtstã, Sahastião deu-lhe as instruções
_ necessa:Ias, VUJANTES Posso pois, concretizar o pensamento de S. Excia. ao lhe dizer que

�atizou-? .com s�u filho .Tiburcio e ,cu�o�-o da d�ença. Tao grato ficou
DR, ARNOLDO CUNEO ,.eceb� êle dinheiro, d..o povo para. construir para o povo .

. €romacIO que poz em liberdade os cristãos encarcerados, seus escra-
A h d d xma Sinto-me bem a fr-ente de minha repartição, ,porquanto, para'a de-

,

.., compan a o . e sua e 1 • f de I t s coI ti o ã t h t d b tá 1
.

vos e renunciou ao .cargo de prefeito, Retirou-se da CIdade para sua . I
.resa e ln .eres es e IV s, n o en. o enc':)l1 ra o o s aCl� os, pOIS que, '

,
'

,

. -
' familla retornou a esta caplta, nesse caminho a percorrer, tenho SIdo animado pelo estímulo que até

,ca�a _

de campo, onde deu agasalho aos. cristãos acossados p�lil perse- de sua viajem a Lajes, o nos- meu gabinete de trabalho me vem de' S. Excia. .

:g�Içao. Esta recr.ud�ceu de uma maneira
. as_sustadora. MUlto tempo

so distinto cooterraneo . sr.
.

dr -.Sobre o campo da, E�onomia Rural póde nos revelar alguma coi-
nao levou e Deocleciano soube, por uns cr-istãos apostatas, que Sehas-

A Id C sa de mfer�sse para o público ? '. .'

.

�lão era cristão e grandes trabalhos prestava aos cristãos encarcérados.: rno O uneo.
-:- PEecIso esclarecer que a par _?a .ChefIa do CoC?pera'tivismo q�le. é,

Deoclecianor repreendeu-o apelando para seus sentimentos de CAP. AUGUSTO B. NOGUEIRA d� .dIreçao e�ta.dual, exerço a da Agência-de Economia Rural do Minis-
"

, .tério da Agricultura neste Estado.
honra. E' com imenso pezar que' No ano que vem de findar, procedemos ao registo de 71 exportado-

Sebastião, com respeito mas tambem com franquesa se defendeu vemos deixar esta capital o i- res, renovando o registo de 56 outros, registramos 117 produtos e rene

apresentando os motivos que o determinaram a seguir a religião cris- lustrado oficial do Exército ca- vamos os de 98, num total de 127 registos de exportadores e de produ
�ã e a socorr-er ÜS perseguidos. O imperador porem insistiu na ex igen- pitão Augusto Borges Nogueira, tos, arrecadando a importância de Cr$ 6.658,00 de taxas para. os cofres:

. ,daUnião.'cia, recorr-endo a promessas, elogios e ameaças para conseguir de Se- que serviu durante alguns anos Controlamos a exportação sujeita a taxa de fiscalização, dando-nos
-bastião que abandonasse a religião de Cristo. Todas as argumentações no 14 B•.C. o seguinte movimento traduzido pela. arrecadação e pelo valor comer-
e tentativas de Deocleciano esbarraram de encontro a vontade inflexi- Oficial denodado e intellzen cial : Taxa arrecadada, Cr$ 52.239,00 e valor comercial, Cr$ ; _.

vel de Sebastião. Sem mais delongas deu ondem aos soldados que' o te conquistou vasto cl'rculo" d ,_ 77.332.612,26.
. c

A exportação controlada, isenta de taxa de fiscalização, atingiu ao_amar,rassem a uma arvore e Q. asseteássem. amlsades graças ao seu cava
'U'

,

, Y
-

valor comercial de Cr$ 4.330.096,90 que reunido aos dados acima, nosA o'rdem 'foi cumprida imediatamente. Os soldados desprraru-no, Iheirlsmo e fidalguia no tratar. fornece o seguinte movimento geral: 'Tàxa Cr$ 52.239,00 e valor comer-
ataram-no a um tr-onco e atiraram-lhe sétas em tanta quantidade, S. S., que vae servir na guaro cial, Cr$ 81.662.709,16.

.

quanto acharam necessárias para matar um honrem, e deixaram a vi- nlção mineira de .juiz de Fóra, Esses dados referem-se tão sómente aos produtos exportados que se

tima neste mísero estado, supondo-a morta. Alta noite uma piedosa f ' h d
acham sujeitos ao nosso controle, dai podendo-se aquilatar não só dOo

ara se acompan ar e sua grande volume exportado pelo nosso Estado como tambem do nossomulher chegou ao lugar da execução para tirar o corpo de Sebastião exma. ,.esposa d. Olga Nogueira traba,lho em levar a termo a fiscalização.
,e dar-lhe sepulttira. Com grande admiraçã.Q encontrou-o. ainda c·om vi- e seus estremo80s filhos. - Em relação ao Serviço de Economia Rural, qual em seu modo de
da. Sem demo�a levou-o para, casa onde o tra.tou com todo o desvêlo Acompanha-os ps nossos vo ver, o mais lI-rgente problema a resolver lem nosso Estado?

.

Apenas restabelecido, o'heroi proc,uro,u o imperadpr e sem pedir au- tos de feliz via}'em.
- Não tenho dúvida alguma em afirmar, constituir a padronização

dos produtos o primeiro problema a ser enca.rado."diência, apnsentou."'se-Ih.e acusando-o de grande injustiça por conde- -Acompanhada de sua filha Não há maiQr mérito nessa minha a.firmativa, pois que, sendo um
na·r inocentes. Deocleciano, a princípio não sabia o que pensar e di- 'Iracema, rE'gressou de Curitiba interesse de marcante atualidade para o nosso Estado, não escapou à
zer, pois tinha por certo que Sebastião não mais existia. Perguntando- a exiT a. sra. d. Monica Ferrei· nítida visã!) que o nosso Interventor sempre teui demonstrado possuír
-lhe quem era, Sebastião disse:lhe: - "Sou Sebastião e do fato de eu ra da Cunha, viuva do nosso

em relação ao todos os 'problemas que colocam em jôgo o interel)se co-·

estar devias concltiir que é poderoso o Deus a' q'uem adoro e que não d t A t
letivo.

.
' .

sau ,j, O con erraneo sr. n Q. Tanto é veq:iade o que a�irmo, que na última audiêllcia que me COfr-'fazes bem. em perseguir-lhes os s·ervos. Deocleciano enfureceu-se com oio Ft rreira da Cu ilha. cedeu, com tal evidência focalizou o assunto, qu� bem melhoF orient;'!i:lo
ésta resposta e ordenou aos sol.dados que· levasseJu S<J,bastião ao fôro -Procedente de JollJvlle chega" J:n,e sinto hoje ao ter de prestar a m�nha colaboração na solução que',S.
'-e lá na presença de todo. o povo o'matassem com paus e bolas, de gou O .nosso presado cOflterra- Excia. lhe va.i dar.

bOI b d b l AdiantolHue S. Excia, a necessidade de um estudo acurado do pro-chum o. s agozes cumprIram tam em esta or em e para su traIr o ,oeb Sr. Doriyal .qa Silva L1no •. Llema, bem como sobre as providências que a seu ver se impunham 'decadaver á veneração dos cri1:!tãos, atir,aram-no á cloaca maxima. San-' destacado ruo'donario da ag(;!n- imeq.iato. .

ta Luciana, porém áchou-o, tirou-o da imundicie e seopultou-o aos ela telegra!ica daGluela cidade. Sobre estas, que além de relevantes são sonretuâo acertadas, deixo
pés de São Pedrü e Sao Paulo. Assim aco.nteceu em ?87. VI d d P t AI d no momento de fazer referência.s porquanto, uma vez ultimadas, me- .n O e or o egre, --:o:!1 e

forçarão a torna-las públicas' o que farei com satisfação, porquanto aMais tarde no ano de 680, ais ,reliquias foram solenemente trans,: cluiu O curso pre' j'ur'lo'Il' "O� con -

1:.1. � • problema delienado pelo sr. Interventor é· tal que nã.o I tenho dúvidasportadas para uma basílica ·construida por Co.nstantino. Naquela Dca- eneontra·se entre nós a gentil em assegurar que a resolução será prática, rápida"e beneficiará o nossa
51ao grassava em ,Roma a peste qúe vítimou muita gente. A tenhel St3. Eurídice Carneiro da Cu Esta,do.
epidemia desapareceu na hora da.quela transladação, e esta é a rázão nha Luz, filha do nosso presa-

.

- Estamos satisfeitos, declaramos, 'entretanto, desejamos merecer

porque os cristãos veneram em São Sebastião o g·rande padroeko con- f E
. futuramente, novas declarações em torno desse programa, quando opor-

. . do co-nterrane0 pro essor - auar- tuna se fizer sua divulgacão.t.ra a peste.
.

p' d L
>

do lO a uz. - Perfeitamente, estarei então as suas ordens.
-Pelo paquete Carlos Hoepcke, Considero a. imprensa um veículo valioso, de informação e sobretll.-

'I liVra 'II' chegado 'ante-ontem do Rio' de do de orientação para o público e a. esté bem assiste o direito de couhe.-
.I. � I cer o que, êle e p\)J'a êle se está realizando.

.�Janeir'o e esca as, desem barca- Em. breve pois, estarei novamente ao seu inteiro dispor".
râm os seguintes passageiros: Despedimo-nos satisfeitos, e certos de que o grande móvimento rea-

Almerinda Cristina d'Avila, liza objetivos de alta magnitude.
Lou r iies Marla Costa, M a ria da

."".......-_J"owa....-_�-_,,·_,,-IJ'_-IJ'_-..,..........-...._-....._....,.............__....._,..............__....."......""'.....-.o.....-_.....- .............-.e....-_..,-•..,-...-_oI"°_.,.D.........-·.....-...._·v_-...._·"".......,_-...._-...._-...._-...._....-_'""-......-_.......""-_o"I-_o"I._".�

Gloria Gonçalves, João Augusto "" ff!t'iT 'íT1t\.Tr'fR\ !!« ��
de Mele, Paulo Rocha Telx-eira, �J.r � .u.�JJ,J)�JJ.P\VJ
Ursula Olindina Ranto(lr, Uno do Sul, façanha essa realizada apresenta vestígios iniludiveis
da Silva. Angelica Julia da Sil- por UITl avião terrestre mono- 'de 28 perfurações dé carga ex

va, Maria Loteria Caetana, Os- motor, sob o comando do pri- tranha ao nosso equipamento
valdo José de Sousa, Antonio meiro tenente Ernesto CQI'reia, bélico.

,Mid"l!llti�tros
.

�""O'en.l-nos in�_ José da Silva, Edite Schmidt! tendq como bombardeador o A avfação está, porém, vigi-
�.iiai:l 111M" IS �

_

A iiI.9 Fridollno Lucio da Cruz, Aton- aspirante Mazoroni. lante e encorajada a continuar
t$

,

d
- SQ Butemberg. Foram vingados assim os Gumprindo o' seu dever, em

PeçlOnaOl 3. pro· u"'ao nossos patrícios vítimas dos resguarde a vida da nossa gen-3' HABILITAÇOES .
nazistas e resguardada a nos- te e em colaboração com as de-

de O'uerra Estão se habilitando para ca· sa costa que continua sob vi- mais forças armadas do país",
8 sar o sr. Luiz Gonzaga da' Si!� gilante patrulhamento. Finalizando a sua entrevis-

BUENOS AIRES, 19 (U P)-Os Ministros da Guerra e va e a sta, Elvira Ribeiro. AVIÃO BRASILEIRO ta, o Ministro Salgado -Filho
aa Fazenda dI! Republica Argentina seguiram hoje pára Cardava. ABATIDO declarou:

d
_..

f'r..
.

d
._

'1' munl'ço-es Perfumaries, armarinhos e_ador, "T' t t ton e yao lnSpeC10nar 8S auneas e aVlOes ml1tares,
DQi! no

.

Ainda não conseguimos, po-
- lVe�os en re an ,o a

de p"uerra, explosivos e polvora,
PARAIZO rém, vingar as vidas preci.osas glória das "PrimiCias no ataque

G 110 ........"10...... IAI S n"" ... .;..� do valoroso tenente Frânça, aos nossos agressores deshu-
. rupo m"".."u o; ...rqu 'til QCeS8DO • U"""""'U Rua Felipe Schmidt, 21. manos por nos facultar a nos-

, •A'

----.------.. .---- aspirante Mena Barreto e de
sa arma possibilidades de co-Cientifico os interessados de E de grande convemeOC19 que ME"íI",� ...-rICA um sargento.

. lhê-los nas suas tocas ocúltas.
que a matrícula estará Eiberta todos os matriculandoa se apre"

I
���� .

..

Esses nossos c?,!llpanhe;�os e traiçoeiras. Estamos e� lutade 25 Ia 30 do fluente mês, das ee�tem acompan,ha�os por seus O mais prático e eficiente tIveram .0 seu aV1af 1

abavldo

I e estamos lutando. É preciso9 ás 12 horas. paiS 0U responsavels,. porquan��, Gasogênio "ara carro de por 28 tiros de me�ralhado.:ça. que todos se compenetrem deNos dias 25 a 27 serão ma· com os mesmos precisa esta 01' I
•

l"

n" ''!...1I
Estamos apurando o sucedIdo

I' ue a hora re"ente
.

€Itriculados os alunos do ano pre· reção entender· se pessoalmente. I passageIrOs. IStrllJiUi 0- com a colaboração do .Exérci- .q,
"

. PI '"

t
�. etXl.�e e

, • C � & CI":Io t N- b
.

t· t
nos prmclpa men e IS o. quetérito e nos dias 28 a 30 os no, A matncula no Curso Com- Ires. • ncmos Q. '0. a? sa em,?s SI o riS e defendamos a nosr;:a c t dvos c�r:ditiato.s que deverão ter, plementar e!:tará ,aber�a ,dos dias:M�"(JiNA DIE COS ... j aconteclment? fo� <;>br.a de aI- fendendo consequente���ie:;no mlOlma,. alto sno.s completo�. 4 s 13 de fe�erelro vtnaouro. ás j

� � ,

I gU_!TI
submarmo InImIgo, na rotas aba:stecedora� dos nossos;

Tra�scorndo8 os !118S de matr�, hOfas supracItada.!!.. ! TURA SING�R b�la de lVI�ranguap�, ou se de- aliados".
culs, SI houver vagss nos pn·1 Fiofian6pohs, 19/1/194-� ,

Vende-se uma em ótlmú es- ,vIdo a aç�o da qumta-coluna .._.. .

_._�_

mtirOB �nos. serão e.�, r:nesma!� i Arli!ERlç2.� VES�UCrO PRA· t/;l�O" ?or preço conveni,ente. i encapotada. _ I precisa,-�e-de �ma err'1rega-
preenchidas com candlaatoe de

I
l. c.S-Duet0! rratal á Rua Conselhf1ro Ma- i 28 PERFpRAÇOES.PE BA!-A da que s�l1ba cO�lnhar. .

sete anos completo,,-, ,fra N, 131. -

"

. , Certo e que o aVIa0 abatIdo Rua Sal(hmh� 'M:�rinho na. 15

TÃ.pliqUe -;m .G"�;ê�io�;�':.;i�-�o seu c;mmhão e ganhe a diferenç�i
Eficiên«:ia e S··Jirantia absolu�a.....Tipo especial. para ONHJ!1JJTS

:J OISTRU1UIDORES: C�· _ �AMOS &." CE�� "" Rua Jão Pinto, n· 9�florianópolis
-, �OF�CIN�� DE .,.-MC/NTA.GEM E ASSISTENCIA.

I �. ,

._.__ �......
.

) _w

I,
.,

A Gazeta

·Leningrad·o
,Perigam as linhas de defeeulIs' germãoieas

MOSCOU, 19 (U P)-O' bóletim ofidaI . da -meia noite
informa que os exércitos do marechal Timoshenkó levantaram o

cêrco de Leningrado,
"

Em consequencia da maior ofensiva da presente guerra,
desencadeada ha d9is dias pelo Exército Vermelho, perigam EiS

linhas defensivas teu tas, desde o norte - de Leningrado até o

Caucaso. .

está
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angú 2 X Iph"aiMga.1
Mostrando· se Claudio irredutivél' em sua decisão de trocar dI' ci\�isa, então' o PAL

MEIRAS, pleiteará junto á Federaçâc e reconhecimento dos seus direitos de opção, medida
extende..rá até a0S tribunais se a mesma não surtir efeito na entidade.

que

A Gazeta Flertanopolls

UM JUI MI EIRO, OUTRO
GAUCHO E UM PAULISTA
Na direção das partidas do torneio relampago

•

carioca

MINENSE teria sugerido que esses matches fosse� apitados por. um juiz mi- II.neiro, um paulista e um gaucho.
,

O juiz que mais se destacasse no torneio e obtivesse melhores notas, dadas

IIp ilos diretores técnicos dos cinco clubes disputantes; receberia uma medalha de ouro.
;

'11\' RIO, 19 - (A GAZETA) - Os grandes-clubes cariocas estão tratan-.

li do da organiaação de um noturno relarnpago, do qual participariam o FLA·

'II
MENGO, BOTAFOGO, FLUMINENSE, VASCO DA GAMA e AMERICA.

,1 Noticia-se, agora, que no tocante á questão das arbitragens, o FLU-

J) sr� Vargas Nelo possi el sucessor do sr. Luiz
:Aranha .na Co feder ção rasUeira de Desporlos

.
RIO, 19 (A GAZETA) - A "A Noite", em manchete,

';na sua página esportiva, escreve o seguinte: "-Conforme A NOI
';'TE teve oportunidade de antecipar, o sr. Luiz Aranha está mes
-mo disposto a não mais aceitar a sua reeleição ã presidencia da
-CBD. Em face dessa deliberação surgirá, apoiada por

.

correntes
-despor tivas de tcdo o país, a indicação do nome do sr. Vargas'
_Neto

<•

-

','

sltará
Horizon te RIO, 1.9 - Os alvos já estão tomando as suas providen-

. '0 "O GLOBO" A FAVOR DA PERMANENC A
cias para preparar sua equipe no corrente 'ano, "

I DO SR. .

.

I . Sentindo a necessidade de não esperar que a temporadaLUIZ .�RANHA RIO, 19 - Estiveram na sé

I
se inicie para depois cuidar de sua representação, QS alvos já es-

RIO, 19 (A' GAZETA) -- Em manchete sob o titulo: de da ACD os cronistas despor- tão tomando as primeiras providencias no sentido de igualar e

-A'Tudo para assegurar a permanencia do. sr. Luiz Aranha", o O tivos mineiros, José de Araujo melhorar a produção do ano anterior.
.

..
<'GLOBO, es�reve o segui?_te, na sua seção desportiva: "Foi lixa-I Costa, pres�det��e da ACME, e I A llnha médi.a deverá receber um e�celer!te reforço,', e um
da para hoje, nova reumao da CBE. Nessa ocasião, os paredrcs Macedo Coimbra . Tavares que' bom guard.ão, que_se reveze com Joel, esta sendo trabalhado,
-cebedenses, a "una voce", renovação os anteriores apelos, no', vieram trazer á sua co-irmã ca- pelo S. C:RISTOVAO. A vanguarda não deverá sofrer -alterações,
·,sentido.l,de asseg��ar a p�rmaneQcia do sr: !--uiz Aranha á testa r�oca convite pa:a uma excu�- mas outros elementos ficarão .eu] condi�õe� ?e entrar �m ativida
.dajentidade Eclética. Ate agora, o prestrgíoso sportman adota sao a Belo Hcnzonte, no senti- de a qualquer. momento. J. Pinto substituirá Caxambu, passando

-

uma atitude irrevogavel".
.

do de estreit.ar. mais ai?da �s I
este, caso permaneça �ntre. os alvos, para a regerva, ou ainda pa-

laços de cordialidade e simpatia ra revezar com o efetivo, ce quando em vez,�TAMBEM O "CORREIO DA NOITE" CONTRARIO AO que, de já muito, unem· as cro- Pedro Romero está atento e Picabéa não descansa. 09
AFASTAMENTO DO SR. LUIZ ARANHA nicas de Minas e Distrito Fe- alvos precisam mostrar que muito poderãs fazer, principalmente

RIO, 19 (A GAZETA) - O "Correio da Noite, que está deral: agora que vem de ser excluidos injustamente do torneio noturno
-fazendo, desde o primeiro momento, em que se veiculou a noti- A exçursão para que foi es- e justamente quando estão melhorando consideravelmente o seu

-cia de que o sr. Luiz Aranha não queria aceitar a sua reeleição p.eci�lmente co�vidada a A�so. patrimonio material.

'para a pres idencia da CBD, uma campanha pela perrnanencia do cla��o de CronIste:s Desportivos Todos os verdadeiros sancristovenses, e que são bem os

.",grande par-edro, ouviu a opinião do sr. João Lira Filho, membro e CUIas bas�s serao �sse�tad�s que se abrigam sob o pavilhão alvl-negro, já acorreram ao cha
-do Conselho Nacional do Trabalho, que declarou: "A atual oro .por esses dIas.' se realisarâ mui- mado da diretoria de forma a perrnltlr um desafogo financeira
-ganisação desportiva está em fase de cristalisação, E' uma espe- �o brev.e posslve�mente ao ense- realmente=compensador na temporada de 1943.' O quadro será
-cie de castelo de cartas, A saída do, sr. Luis Aranha da presíden- 1? da .mauguraçao do Belo Ho convenientemente preparado e já no fim do ano teremos o S.
.cia da- CBD seria. a derrocada de tudo quanto se vem projetando rrzonte Yatch Clube, na mara- CRISTOVÃO compartilhando das regalas, corr petlndo com os-

<em beneficio da ordem desportiva. :Seria uma desgraça" .
. v!!hosa, r�p:e.sa da Pampulha, mais valorosos e tradicionais clubes dR cidade.

-------.---.
�

- '. "';-=. ,� +um....:d·os .. mals"CneJ,os -reeentos de
.

·Não ha- €I!:1vida ,que o quadro rlôs atvos virà a . cunstl-

Confns
-

O e torDO �:;;td�',::�:,�;:;�nte .. o'.olha a �u:rc=m�:�� ��:f.r�,:/ara os mais cotados candidatos ao tUulo

de .OSO·I" gitado o am lente paulista CO�
f

!ii

d ftl�a trans érenCI2 e ��"laU

Belo
PREPARO DOS

INTENSOS
MAISA A. C.D. vi·

./'

RIO. 19 - O ingresso, ou melhor o retorno de Claudio ao Santos continua sendo a
motivo de sensação nos circulos paulistas.

'

Pelo menos. tojos os jornais, continuam se ocupando com grande empenho do caso- a-
que dão o maior destaque. .

.
., -_ .. -.- ,

E o .,sunto se reveste de um sensacionalismo tanto maior quanto, ao que se assegura
o PALMEIRAS não parece estar disporto a se conformar com a perda de seu excelente ponteiro
direito, cujo contrato, alias, somente terminará no fim deste mês.

Mesmo admitindo-se que o campeão procurará não se precipitar, tentando antes as for
mulas conciliatorias, assegura- se que, no caso dessas demarches amígevcis fracassarem,

-

ele agirá
com toda a decisão, indo, até as barras dos tribunais. '

.

.

A primeira providencia que a direção do alvi- verde pretende. tomar é, segundo infon�ia
lo tesoureiro Leenardo Lotuto, a de promover uma conferencia com Claudio para saber seus .ver
dadeiros propositos e, se, efetivamente estes forem os de deixar o clube, tentar demovelo, acen-

. .. I tuandoIhe as vantagens de reformar seu contrato. ."

Ao que informa a mesma noticia. há a possibilidade de
.

..
.

-Osní ter seguido par�,:,,�ma estação de aguas, afim de repousar. i Fazendo valer o direito da IDpeão
. M83. esta infolilnação é dada em tom muito vago, nada

(e�larecendo. Ao cemtrario, ainda mais aumentou a confusão.

DESAPARECIDO

Disposto
extremas
ponteiro

o almelras
para conservar

,..., Tranquilo

medidas
o seu

Santos

.'tintinanto DOS afirmam qne o haek gaucôo
jngressará DO CoriotiaDs, outros ebegam a

. dizer que ele �stá d�sQparecido
RIO, 19 (A GAZETA) - São as mais contreditorias as

"noticias oriundas de S. Paulo, com reterencia á situeção- de Ose
-ri, .'1 ex· zagueiro americano que, CO'110 é do conhecimento geral,
.não mais quis permanecer no €lube rubro, deliberando seguir pa
:ra a capital bandeirante, e alientar, a sorte.

Assim é que, enquanto, de uma parte, se' anuncia que o
louro back está com tudo pronto para ingressar no CORINTIAS.
.adeanta-se mesmo que c vice- campeão paulista já iniciou demar
-ches diretas com o clube de Antonio Avelar, doutro lado se diz
-que o clube com o qual Osnijnantem mais adiantadas negocia-
-ções não é o CORINTIANS, e sim o IPIRANGA.

o

Ante isto, flca-se sem saber ao certo que de verdadeiro
-existe sobre o conhecido plaier. E, como se tudo ainda não bas
.tasse, eis que chega uma nova ainda mais desnorteante: Osni ea

;t€!. desaparecido. Ninguem sabe seu paradeiro.
NUMA ESTAÇÃO DE AGUAS?

No jogo realisado damingn ultimo entre· as equipes ptin Mas e�s� lá cenhecida disposição do PALMEIRAS não causou maior impressão noscipais e secundarias do IPIRANGA, do Saco do!! Limões e do meios saDti�tps que St: mostram tranquilos, em tace do disposto no artigo 84 do Código Esporti-"BANGU', de José Mendes., sait! vencedor. no encontro principal, Vo que ;,.ssegura inteIra hberdade ao jogador, uma vez terminado se'.' cóntra!:o. .

ce eleven banguense pelo apertpdo escore de 1 fi 0, No prélio I As,nm. ainda que a questão chegue a esse ponto extrenio, não ret:eiam os praiaaos O-,secundaria venceu o IPIRANGA cpela contagem de 4.a!.! dedecho da disputa.
-

d �·t�d"Q

:JOINVILE, 19pamfA
,tores do Avaí F.
fevereiro 'para o

a .p.'.;�. ra:. �A!'j
.. !,.

di,t�toria do Ca�las F. C. telegrafo.iu áOS meR

C.�';'·campe·ão·'do Estado,:-fixand'o a datei'de 7 de
grande embate a ser: realisado nesta···'cidade.

encontro entre vaí
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A Gazeta Frorianopol h

da sua fãrda,
hoje ria T'IRO 40, a

--�------------��------------------

·Nas cô·res
Inscreve ..te

rebri'lhá II gloria, fuage II vito'ria!
nossa rese!f&va de elite. ,���?�rs�: H����

:Na'poles bombardeada a luz dó di'a,: demonswa o tragico decil-.

.' Do B. N. S. .. _II d·.III • !!!III!t f
l:lI

t ,.1.BJHdxa· llJBd sasso anb SBPU�1JciJdLondres - O grande ataque n�o nn nft .. CfR.ft rn.·�!!! >'.�.r �SC�IC. � a ausencia dos cacas Italianos.
:a�re? . co�tra Napoles tem muitas e! 'i'AV 'tNV . � liV .... li .. II g � <:tiS g E bem sabido que 40.00'0 operá-:t'ngmfIcaçoes.: �or exemplo f?i exe- ao inimigo mais navios, e navios I um ataque alemão a Portsmonth, i.aviadores italianos sempre se teein rios foram remetidos da Itália -

a
�utado por Libertors amerrcanos, de valor, do que todas as opera-' ou um ataque britânico contra' mostrado, prontos para combater, Alemanha. Dezenas de milhares.
.a luz do sol, �azendo ressaltar m::is i çõe� na Africa d? Norte Francesa: Kiel, efe�ua,do .sem, enconti�a�' (11]:11- mesm� s�bencl? �l;e ? �ater�al .de deles são operár-ios especiàlisadosuma ve� o tipo da coordenação I c�slara!ll aos aha�os. Esse fato quer reststêncí a aérea? Evidente- que dISPQ�m e lllIerI.CJL .Sena -I!l- e õ resultado é que muitas fabri-
,·que deve,haver entre, a �AF e os! nao exige comentartos, penso eu. mente, não! Corno se exp lica qUI) competência? E' possível. Mas na;o cas .italianas cerraram suas portas,
corpos aereos do exe.i'cIto norte-I .

. FALTA DE OPOSIÇÃO os italianos não dispuzessem UE é, muito provavel. Custo.a acr.edl- Os operários italianos reconhece-
· .amenc�nos, e que esta se tornan- Ha uma questão que interessa caças para defender um parir, de tal' que uma grande frota aen�.n ram a 'gravidade de tal fato, No diado habI!ual em todos os teatros i TI,O mais �lto gráu : é que os ame- importância v�tal, oncl� ,e. eneol:-

I amerícana conseguisse se aproxt- 12 der julho, Gayda escrevia, nod_:;t guerra o�de as; duas forç�s es- 'I r�c�nos ,�lao tenha encontrad? oPo.- �:ravam algumas das unidades ma.Js 'mar de �apoles COI�plet��len�e "Gionale D'Italia.": "O f'echament�o cooperando. Essa com dena- ,slçao aérea no local. . Isso e uma Importantes de sua manilha de. despercebida pela Regia Ae,OIlUl.- lo ele fabricas significa.j sempre',ç:;o mostra que os bombardeiros i coisa verdadeiramente inacredita- guerra? ! tica,
_

urna per-da - algumas vezes, perà

..lUr�os devem ser feitos pelos,' vel. De fato é possível se conceber Teria sido covardia? não; os, Devemos procurar razoes mais da irreparavel - de todo um cor-amerrcanos e os noturnos pelos .
'

.

.,
po de operários especialisados, và-lH,itânicos. Ha boas razões para. I Ai f b

� I. d � i, 1<; &!!li!l;l t de' liosos e insubstituíveis, .que con--js�o: e bombardeio .notur,no � um ! MS ii . t ICa fi
SI III

i" oC ft.e '" 'li I fi' -, • ner .0 correram para a. creacão de tal in-,i!fIc�ente .homhardeio notun�o c�-I"
- � dústria.·' -

:mo e praticado pela RAF - e mU1- !il

t· d m DA r �lf� (J. A MÃO DE OBRA-to difi�H que o bombardeio díur- ,. r.emen B aevas a as �1e Ia n� ir ;,".:, ,.&".',�.:�,;.'.!.�.:' Que tem a ver tudo isso caiu a
;no, pOIS os navegadores fi) hombar- r !t"' i!t';: " ausencía ela oposição aérea aos
-de��ores precisam adquirir uma I "Liberators" ámerícanos quando , ..

pratIca a ponto de se tornar

qna-,
os mesmos atacavam Napoles? AO-

.se intintiva. E' natural que os bri- que parece os dois fatos estã-o es-· tânícos, "estando na -guerra ha mais treitamente ligados. Não é possível
·
de três anos - enquanto, os

ame-I
- e mais do que possivel :' prova-ricanos estão justamente ha doze vel - que absorção pela Alema-

meses __:_ já devem ter uma téc- nha da mão de obra especialisadanica de bombardeios noturnos muí- - italiana tenha provocado uma que--to "mais desenvolvida que , seus' da acentuadissima na produção na..aliados.. .

fábricas de aviões da Italia? Se-·Outro ponto notavel com refe- gundo cremos quando Hitler, orde-.rência ao bombardeio de Napoles I nau que os 'opexários italianos fos�foi o resultado alca,nçado pelo! ,sem trabalhar para a Luftwaffe,mesmo: um 'cruzudor italiano foi 1 'contribuiLl, p.oderosamente, para o. '

.afundado, um encouraçado e ou-l rrfundamento daquele cruzador e11'0 'cruzador danificados e além para os danos sofridos, pelos ou--de navios- mercantes e instalacões; tros importantes navios de gue,r-'portuárias seriamente atíngidas. I
ra que se achavam ancorados naChamo a atenção para a crescen-I baía de Nap.oles.

.

te importancia dos ata.ques contra Mas ha ainda 0'utros fatos dignos-a ':navegação, na batalh:;t elo Medi- ,de ·estudo ao ataque cnntra Napo-ieJTaneO, por parte ,das' Nacões:' leso POl:que seria O' fogo anti-aéreoUnidãs. Nas últinia� semanas,
•

'os
I italiano tão ineficiente qúe nem.resultados obtidos ·a 'esse res'Peito um só "Liberatm'" foi atingido?Jfo'rant' nlUito satistatorios. As for- , Em parte, 0'. ato pode ser expli-.�as navais britânicas, interceptan- '11 ca·do pela incompetência d'e uma-.do um: comboio que se dirigia' à fo'rça .. que não havia combatido, até'·Tunisia; afundando quatro na-' ,recentelnente. Mas isso !Só em par--vias mercantes (provavelmente te, segundo se diz, os angustiososconduzindo roupas) e tres des- apelos de Mussolini á Âlemanha"otroiers - os bombarçl.eiros .

ingle-I para que enviasse á ltalia canhões
'5es destruiram mais dois navios anti-aéreos foram aten.didos, masde suprimentos ao largo do litoral somente fora enviados modelos de'da Tripolitania. e agora os

ameri-l antes da' guerra. Os infelizes de--
�canos, em Napoles, desfecharam fensores de Napoles tiv:ei-am de
��!s um rude golpe na navegaç�o . espel'diçar n1tl]lição, manobrando,·
i!IXlsta. I

I peças construidas muito antes de·
'O�"'i.!.!émaes e ltaHanos estão pa-ll' 1939, peças projetadas quando ain-·

gando' por um preço terrivelmente, .
.

• • da nã.o pas'sava de um mito a fu-·
elevado sua insistência em manter Extensos pr®jU&SOS f{Jram irdfHngii'l{H� ás fabr!c�s "Focke-Wujf" em

I'
tura guerra aérea.

,�uas t_ropas na Tu�isia, t.entan�o! NeuEand perte ílfe Bremen. Mas �nfrentar' a, realidade com
J.mpedIr que as Naço'es Umdas fIr-. ' ....

.• •••
. UIll 11UtO tem SIdo, na verdade"

:ruem naqüele trampolim potencial Vemos uma p�rspeci:nnD da fabr�ca oepo;s do. �btque efetuado peia i muito caracteris.tico da reação ita-·
:para � invasão da Europa. ,Pens.o RIU:". Um ter""'o d·a atea de 19 a«;ns f€5! de'Vàsi:a(ja "'eãcs exniEJsh;os e peh» in"ll�an.a. Quando compreenderá a
(flle nao estou enganado dIzendo •

-. y
•

""'
�. li"

_ leaha que não pode fugir á reali-·
.qUe a aventura tunisiana j� custou cerullo. -18 angares f(;S"Bim desbtud«ls. €BiUTISH NEWS SERVICE) dade.

:z íiiiSW :o:;;r;;;;;;;z;.. ffii!&2C!U2& LUA ��1Ki<

�w�,;'n�:v�:;��;':�;;;�;:�::�;���������:�,C�n"n ,,; I J��e�!r�,'n t:P"Í! !t���,,,
temunhar meus agradecimentos ao Govern-o, classes conservadoras, operários, im-; fecl-el'al, recebeu Q seguinte telegrama:

. .

�rensa, Liga Defesa Nacional, rádio, ao. povo desta r,egião, pe1-o 'lalioso apoio que l Florianópolis, 15 - Os sacerdotes que , HOJE
:m.e prestaram na grande obra renovad-ora espírito nacional, onde o,s Estados de. tom�roa�n paI':e 110

••

retiro, n� mon�.el1to I'!ram cOlnpreensâo nítida das responsabilidades que lhes couberam no momento d: I·eoI essar. �s ��I OqUlaS, paI a contmua·

\
"

""
>difícil que atravessamos .. Paramá e Santa Catarina irman;:ldos nos l11·esmos id-eais çao -elo nUl1lsterlO eSpll'ltuaJ, a,presen· f!F"ii;'fJj�epatri�ticos darão ao Brasil 11� �1101nelito precis� t�das as su�s energia.s fisicas e

tali1 a, vossa' excelênCia, e a '�eul patrióti: �m�Iii,
;a1.oraIS para alcançarmos a vItorIa de nossos IdeaIs. Saudaçoes cordIaIS. General 1

co go_: erno .

as seguran��s d.e a ta conSl
, L'l?ONE"ue _Divisã� Newton de Andrade Cavalcanti, Comte. da 7'0. R. lVI. í <leraçao e lrrestnta solIdanedade. . Em i

la "
.

! nome seus colegas, MonlSenhor Francisco

I01
'

.

I Giesberts, Padre Pedro Ulrich.
'

A'S 2-5 314 e} 7 112 HORAS A'S 7,30 HORAS

Ordem ruOS, ' -! Para q��. todos .�.oS__8fjm assiélir
AHTHUH LAKE-PENNY SIN-

IU:.. liMEN t\U
'e em l1 lIDas eXI lçoes. GLETON--JUJUBA-o Cã.o RE-

,Advogados rasil�iro�
L

?e��i��.. eEPJ��?:ar;�il���.�� í3iLAMPAGO-em·0 sr. dr. Nerêu Ramos; Interventor

fe-ibem
a de haveI' sido fixada a sua inau· Avisamos ao comércio filme que nos deixa a impressão i B.tt.N(;.t\NDO a _

ueral, recebeu a seguinte comunicação: guração precisamente para 7 'de agosto de B'ümeo&u que o sr, Ma- d h I I' /ll['!1D! ""J
·
Rio de.Janeiro, 2 de janeiro de 1913, do corrente<ano, .data do 10 Centenário I

e um son 0..... 'U1lUri !ll.l."llFINA"noel Pereira Junior é re-' 'iExmo: Sr. Dr. Nerêu Ramos � DD. ln· do Instituto da Ordem dos Advogados
presentante �utorisado da IIJltt.{\ NOITE NO RIO I Uma Cilomédia .a�oraveJ e �ifQren.-:terventlilr Federal do Estado de Santa Brasileiros.·

I com'CAR"MEN MIRANDA, DON I te, com a farmha da <::Flonsbela»>Catarina.' "

. I Desta forma', terá o Brasil o privilégio A GAZETA e está &utori-
! de reunir em suá' Capital,às n{ais emi- sado a angariar anuncies AMECHE. - ALICEFAYE e NO PROGRAMAA Diretoria do Instituto da Ordem dos: nentes figuras das letras jurídicas das .

t t d I B AN DO D A LUA I�>l..dvogados Brasileiros tem a honra de i 22,.nações do. Continente Americano, não
'e assma uras e o a e quo.- .fi .'\.'

Complemento Nacional D.F.B.-
;comuniCaI' a v. excia. que O seu presiden./ só para soluçã:lil de matél'ias pertinentes quer publicidade. NO PROG�AlVíA: I Natural.
-:te, dr. Edmundo de Miranda Jordão, foi,·, à solidariedade deste ,Hemisfério, como

1 A NAVEGt CAO DA AMA- í
'por unanimidade .de votos' dos represen-' para discussão dos. problemas.e apreson· �

-' , '

CENSUf! A LIVRE
'tantes das NaçOe� Americanas, 'reunidos I tação de temas que se deparàm aos h1)·

Of.
.

ZONIA-CoDlplemento DFB
p' C: $240 1 2°

"XAV.·'� fR" .

2-FILl\,iI'ANDO A .. R1\,fADA- . reços� r. ,
' -

, \1
-em Washington a 19, 20 e 21 de novem- mens de responsabilidade, para a nova

I
'

ICU'a :
n n ln

-

bro ú1timo, eleito Presidente da Federa- i ordem jurídica e econômica após a' guer·
.

&111 "lI1.. I Cameramann
.

Amanha��ão Interamericana de Advogados, em, ra mundial, 'que tão fortemente está aba·

I C NE O ON'''(!ujo alto cargo foi desele logo empossado'llando
todos os povos e suas instituições, J. CENSURA LIVRE .

.

•

,I . DE '.'
A escolha do l'epresentante do Brasil Aproveito a oportunidade para comu- PREÇOS: .Cr. $3,00-, 2,00, tJ 1',20,· Delh�losa aveetU'i";;<!i'

:�;;1;�:�������:����t:��:�i:O!�::r:E�;,' �:��l�d��};:�i:;:��:��:a:;2�i�:�:t�::�� I
av i 5?1 �i_��! �?�:� II.....

•••"••••••D

ID·A··r·a�·u·J�O·:::;;:.:�H:;;;::�� I:cSenta, sem dUVIda, grande dlstmç1ío para. pensavel cola,boraçao de v, eXCla, e de GUESIA QUE "TRANS�. 'Dr J o�o de ,..--
:nos.síi·.pátria, firmando ainda uma·vez1todosos'jm;istasdesseEstadoparamaioJ' FERIU SEU-ESTABELE. 1/. II narlS garganta
:mais, s!,!u prestígiO no coi1ceito das .Na- brilho da comemoração do 1° Centená- CIl\4.ÉN:TO. COMERCIAL' EspecIBnst� ... assistente do Professor Sansonoções das três Américas. ·rio da !tiua fundação, a 7 de agosto de -DA:-'R:U·'A: ;'_:J'.·�·_Jé··O PIN',TO

i
d Ri d J I

-

Mas, a homenagem pi'estada ao nosso 1943.' �

v'� O O e ane roo
l)aís, não· se limitou a esse g.esto de a)ta Forniu.lánct·o os mais. sincerús' votos PA!?.A ;A:C0NSELHEI:RO" C·"OnSu Ita.s�. P-ela "manhã•. d;�.· ,.10 á� 12 112

>�igl1ificação para a política de solidarie·'pelavitória·daDemócraciaemaiol'gran- lVIAFRA.N 100. -.
_ • A·.tar.�eia8111.3,á86'..dad� americana. Teve a dar·lhe maior deza do Brasil, apreserÚ.o a v, excia. os '. Consultorlo: .

RU.8 Vito" Melreles,24. FO,_ne 1447�!l:'ealce, ainda, não só a circunstância de protestos 'do mais' elevado apreço e dai 'RefQr
..

ma�s..�. f!. tin,'.O'e- ..

- .

. t.el· sido escolhida esta cielade do Rio

de) mai.s
distinta consideração.'

.

r', -- e:o'l
- ,; .

A U' s ti:' N· � E � ';..laneiro, para sede da 2a. Conferência Alvaro de Sousa Juace� se
.. _.__C.tJà;�_·.r...US

.

.

.

'

.,- l .

�,ln�eramericana d� Ad,vogado!, CO�110 tan1-!, í; <r-�,�.': �-j ."',
10 Secretário \ _., _.

..•••••••••
·

:••
·

••••111

=

-HOJE

Cine

da
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.A Ga2eta FlorianopoHs

Lepra,
exercicio de

em San�·
1943

B1,30

"
- Recebido da Prefeitu

ra Munícjpal de Floria
nópolis,. contribuição
do corrente mês ....

30 - Recebido da Filial de S .

Francisco > • , •• ,

"
� Idem da Filial de S.

Joinvile , .

31 - Juras dos depósitos no
Banco Na·1. do Cornér-

3.102,.(0

Cr$
Dispendido com a. constru-
cao do Educandário até
esta data ., .

Idem na instalação :
Idem na manutenção .

Despesas diversas conf. re-

cibos .

----

30,00

50.� I

110,00

24,00

1,40

'1l,30

O· Interventor federal no Estado de Santa .Catarina, no-uso .de suas atribui...

90es .e .tendo, em vista
•

� �Ol,ta�ia n.: 36, do Coordenadnr' da Mobilil'Jação }\:co�ê��êl?í'. - . _ .. " -

D'E C R·E'T'A·: '-.

ixt. 10 - .Fica 'extinta a ·Comissão. de Tabelamento crtadavpelo déeretc �D,"6tti
de 28 de junho de 1941_,

p'alãcio do Governo em F'Iertanõpolís, 16 de janeirfl de 1943.
. .'

NERÊU RAMOS
Artllr 'Costa Filho

DECRETO N. �797
O Interventor federal, no Estado de Santa Catarina, 'usando da' atribuição qUI!

l.l'"e contere o art. 7·0, item IV, do decreto-lei. federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939�
•

�D E C R E TA: ..

Art. 10 - Será das 9 às 12 e das 14 às 17 horas, o período de trabalho. doS'
funcionários da Imprensa Oficial. dó Estado.

..

,.

Parágrafo único _ 'Aos sábados; o período ele trabalho serã <ias 9 às 12 noras,
Art. 20 - Este decreto entrará em vigor mi data da sua publícação, revoga�

das ali disposições em contrário.
Palácio do Governo, em Florianópolis, 16 de janeiro de lSÚ,

..

-, NER1W RAMOS
Ivo fi'Aqnino

'. . II
AgostO·'I.

I· �

(455)

DE

'Traçal.1l planos para· a vitoria
WASHINGTON, 19-(lnteraliado)-Os planos para a vitoria final so·1 obter esmagadoras vitorias sobre os japoneses, no teatro da guerra do sudoeste'

bre o Eixo estão sendo traçados em um edifício de marmore branco de Was- do Pacifico. E ali serão tambt:m estudado� os planos pa!a _as fut!l.!a·s campanhas
'i;JJlngton. Na mesa de conferencia instalada nesse edlflcio, o Estado Maior Con- ,que selarão para sempre a sorte dos inlmigos da liberdade. .

junto das Nações Unidas, traça os planos dos movimentos militares e navais, _ '., .'

que trarão a destruição a Hitler, Mussolini e Hlrohito. Os chefes do Estado Maior conjunto são; na realldadade, o -Conse--

Foi nesse salão que se traçaram os planos para o desembarque das lho de Diretores= do esforço de guerra conjunto angto-norte-arnerlcano. alto �s-
'iropas de libertação da Africa do Norte. Foi também nesse mesmo edifício que pectalistàs na guerra tridimerisional-terrestre, marítima e aêrea-vlntegram esse con
.se estudaram os metodos de ataque que permitiram ãs força� navais americanas selho de estrategistas.

_

Saldo do mês de novembro
9 - Recel>i�o da Filial de

Hamoma .

'."
- Recebido da Prefeitura

Muníc. de Florianópo
. lis, contribuição do mês
de novembro .

.. "
- Recebido da e a s a

Hoepcke, do mês de no-
vembro .

"
- Idem do Banco A'gTí-

cola .

.. "
- Recebido .da Filial de

.8. F'rancísco .

"
- Idem da Filial de Joín

vile, produto de um
concerto .

.,,,
- Idem de mensalidades

"
- Idem da Filial de Pa-

lhoça .. : : .

"
- Produtos de festas 01'

ganizadas pelos srs.
'Vadestale Constansy,
Osní Silveira e Antônio
Simões, em Rio do
Testo .

.:"23 - lV)'ensalidades de F'pol.is,
do mês de novembro

100,00

133,20

162,00

767.979,80
98.172,20
159.234,50

23.714,30

Total 1.049.100,80

272.857,70
. Cr$

3'80,00
6.018;10

242,eo

11>13,00

500,00

130,00

8.307,2.0

2.0�6,00

137,10

2.255,00

100,00

1.226,00 I.',485,00

1.019,60

2.582,00

335,00

649,90,

331,00

2.440,00

2.363,00

·573,00

272.857,70

CI-.$

, 137.871,-80

93.054,40

e.775,10

1.057,40 1
238.758,70 I'

1-
'Florianópolis, 31 de dezembro de

1942.
.

o Clube. Doze de Agosto; em' bem orientado esforço
. e feliz iniciativa, empreendeu os t!abalhos preliminares 'da
expedição de' carteiras a- seus associados-Você, que é sacio
daquele prestigioso clube, poderá cooperar efiêfentemente

�
nessa' util e elogiavel realisação, preenchendo cem presteza a'

ficha que lhe serâ apresentada, reíerentemente ao assunto, e

devolvendo-a com brêvidade, acompanhada de duas foto
grafias SU8B·.

, s:

: �

404;40 2 - Dinheiro entregue às
Irmãs para despesas
com Educandário, che
que n. 208.95 B. C. ..

361,80 ,,_ Pago ao sr. José de
Freitas, por um frete
ao Educandário, che-

cio 3.566,90

I
que n. 208.96 B. C. ..

"
- Idem 110 Banco Indús- 3 :__ Pago a D. Felina F. do

tria e Comércio ..... 1.858,10
I'

Livramento, cheque n..
"
- Idem no Banco P. Agrí- 20.897 ................•

cola ,.. . . .. . . . 116,80 I 5 - Pago ao sr. José Che-
"
- Idem no' Banco do ,rem, por' compra de

Brasil 7,40 I roupas p/as crianças'
---- do Educandário, che-

que n. 20,878 .

"
'- Idem ao ·sr. Ha ikal

.

Massad e filhos, cheque
n. 20.879 E. C. . ....

" _:_ Idem ao sr. Otto Ber
nhardt, cheque n. ..

20.991 .

"
- Idem ao sr. Sabota e

Silva, cheque n. 20.992
"

- Idem ao sr. Osmar Re
gueira,cheque n. 20.993

"
- Idem Casa Porto, che

gue n. 20.994 B. C. .

"
- Idem ao sr. Haikal

Kom, -cheque n. 20.996 1.035,50
6 - Entregue ao dr. Udo

Deeke, para construção
da Granja, cheque n.

, 20.997 B. C. ....
.

7 - Pág-o ao sr. Numas
Cardoso, 'pon um frete

Abona, em couta corrente. os seguiates juros: ao Ed'llcandário;cheque'" .• �,

Dep. com iuros (COMERCIAL SEM 1..IlVl--l�E)-·" ;�,·�29íf,<;iillr':--· '9"''';'1�e�;�..'?�1:�PIU;;;bi�6 .-...,..g5;Q0;01Dep limI'tados --(limite de Cr$ 50.000,00) 3U/- àIa I
Abreu,cheque :1. 20:999 . 49,00

• � "
- Selos nos recibos da ,

Dep. populares (idem de CJ$ 10.000,00) . 4% ala Prefeitura 'M. de FIo- .

IDep. de aviso prévio (de quaisquer quantias com '17rian'iPa��s a�"sr'.· :r�'sé" 'd�"
1,40

retiradas também de quaisquer importancias). I I Freitas, 'por um frete !

'1
ao Educandário, che-

('oro aviso prévio de 30 dias 3,5% ala que n. 21.030 B. C. .. tl?,oo
idem de 60 dias 401 I

'123 _: Pago à Penitenciária
� 10 a a I I

do Estado, pelo forne-

Idem de 90 dias 4 "'01 a] cimento de pães para,<> 10
.

a
o Educandário, cheque

Depositos a prazo-fixo I n. 21.031 B. C .

6 meses 4010 ala
23 - Pago à cobradora D.

por I( Adelaide Tomaz .

P'ar í2 meses . 5% ala 24 - Entregue ao dr. Vdo
Deeke para a constru-

COM RENDA MVNSAL ção da Granja, cheque
n. 21.032 B. C .

28 - Pago a Relojoaria
Royal per compras pa-
ra o Natal, cheque n.

21.033' B. C. ..

"
- Pago à Casá Três IT
.'

mãos, por compras pi
o Natal, cheque n. ..

21.034 B. C....
"

- Idem à Casa Bôa-Vista,
cheque n. 21.035 .,.

r ,,_ Idem à Casa Santa Ro-
. I' sa, cheque n. 21.036 ..

I
."

- Idem à Exposição, che
ql'e n. 21.037 B. C. .,

"
- lder'" 2 .Iorge Salurn,

li cl1ec" '2e n. 21. 038 .. .

"
- }rlplYI à Fábrica de

br'nouedos em S. Paulo
I (;as(1 Estrela), cheque

n. 21.039 B. C.
"

- Ider� à Dtto Benhardt,
.cheque n. 12.351 - B.A.

" -Idem à Capital, cheque
n. 12.352 - B.P.A. . ...

"
- Idem à Ni.co'au Buatim,

cheque n. 12.353 - B.A.
"

- Idem à Padaria Ca-
rioca, cheque n. 12.354

29 _. Selos nos recibos dà'
Prefeitura M.de Fpol1s.

31 - Taxa de Previdência
paga ao Banco do Co-
mércio .

"
- Idem a® Banco IndÚl!-

tria e 'Comércio 37,20
"
- Selos-Postais 0,90

Sal,lo para Balanço.. 238.758,70

, Ultimas

Visite á nta ROS�l
Vendas �·er" &!it�c..•dG e .. vareja �.� Rua Feli"pe' Scmidt

------·---=��,��..� SB..��..mM� �ãM ..

50,00

1.500,00

2.034,00
405,00

104.,00

1.345,40
272.857,70

1.371,00

GI-OANCO DO
,

I
J
::1��\

BRASIL
Capi La( Cr$ 100 000 00'0,00
Fundo de reserva e outras reservas Cr$ 1.147.166.088,60

EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS'
Agencias e correspondentes em todo o país

AGENCIA LOCAL
.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3

v-,

. "

por 6 meses

por 12 meses
3,5% ala
4,5% ala:L�

LETRAS HIPOTECARIAS
As letras hipotecarias emitidas pêlo BANCO DO BRA·.

SIL, dos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 200,00,' Cr$ 500,00,
c-s 1.000,ÔO e c-s 5.000,00, 'teem por garantia: OS MO
VEIS HIPOTECARIOS - O FUNDO SOCIAL e O FUN.
DO DE RESERVA.'

.

São emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquidaveis
por via de sorteios anuais.

Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por melo de oopões,
de 6 em 6 meses, em 31 de janeiro a 31 de julho de cada
ano, estão isentos de qua;8quer impostos, taxas, selos, coo

tribuiçõee ou outras tributações federais, estaduais ou muni
cipais, de acordo com O decreto-lei D. 221, de 27 de ianeiro
de 1938.

Preferem a quaisquer titulos de divida quirografaria ou

previlegiada e podem empregar· se: EM FIANÇAS A' FA
ZENDA PUBLICA; _:_ EM fiANÇAS CRIMINAIS E OU
TRAS; - NA CONVE,ISÃO DE BENS DE MENORE::;,
ORFÃOS E INTERDITOS; e NO PAGAMENTO DO� JU·
ROS E DAS PRFSTAÇÕES DOS EMPRESTIMOS EM
LE""RAS HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO.

São negociaveis em qualquer parte do territorio nacio
nal e eotadas em BOLSA ..

Agencias e Sub-Agencias DO Estado de Santa Catarina:
FLORIANOPOLIS, JOINVILE, BLUMENAU, CRUZEIRO,

TUBARÃO E l\1AFRA

EXPEDIENTE: Das 12,30 ás 15,30 horas.
J...s flabaiJos: dai! 9,30 ás II horas.

Ende,!'eço telegrsfico SATELUr! E

6erencia
Cúntad(lria
Fi�c3lização Bancaria

161'4
1114
1637

Lãs

Diflcriminaçoã doe llaldos

Depositado no Banco do Co-
mércio .. . .

Idem no Banco Indústria e

Comércio -: .

Itlem no Banco de. Crédito P.
.'

e Agrícola .....
.

Idem no Banco do Brasil 'pl
a construção da Capela ....

Total ...•..

.Jhe - -ll).ndGlí- &- -lancashire - IflSU"\ �

Limitedrance (ompany·
Seguros em geral, inclusive -cascos (navios). �E'DR: pm

Londres. FUNDOS DE RESEHVA: c-s i.zco ooo.ccc.cc

Compaubia de Seguros SAGB�S

Seguros em geral. INCORPORADORES: Sotto Maior'& Cia .

CAPIT A'L E RESERVAS: excedem de c.s 4.800.000,00
S�b:AgenCia: L. ALMEIDA

. Rua Artista Bítencourt, 18

PARTICULARCURS-O'
PROFESSORA:

MOURA FERRO,
Manterá durante o ano os seguin.tés· cursos:
PRELIMINAR d'e an08, correspondente aos Grupos

E8colar('s
, UM CURSO- ME'DIO. destinado a preparar alunos
t para os exemés de ·ailmissão· aos Ginásios, Inatitutos de

Educação e E�cola de Comf,rcio:
A matricula acha-se aberta á Rua Saldanha Ma

rinho, 3J..

MARIA. MADALENA

«
- ob i I ia fi C!)ra»

z. s. BATTISTO'TTI

.Radios;"Moveis,,·Tapeçarias
-E-

M,aquinas de Esc�ever
PELOS MELDORE� PREÇOS

Rua Felipe 'Schnddt, 34 ex. Postal 173'

FLORIANOPOLIS

• NDvr�áades'

N. 54
-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ataeaw a §olãente

MOSCOU, 19 (UP}-Urgente-'-Informa·se que

as forças russas atacam, vioient$m�nte, uma extensa

saliente: ocupada péJo� slemãH, deante de, Stalingrado •.

Situaeão preeal"ia
MOSCOV, 19 (UP)-Urgente-Despachos aqui

recebidos dizem que os exércitos alemães, ao norte, es

tão numa situação muito precária e grandemente ex

postos,-.Bchando·se em perigo de ficar �itiados ou ,se"

verem ob1'1gados a empreender uma retIrada geral,
Novo dIrigente na Argelia
ARGEL, 19 (R)-Anunda-ae de fonte tidedig-,

na que o ex-embaixador fr�ncês .em Buenos Aires, sr.,
MareeI Peywulon, che,gou a Afnca do Norte, devt:n-,

dó as umir em breve o cargo de gov:�rnador da Ar-'

gélia-;
Foram libertados ,400 polonese�

em Marrocos,
LONDRES, 19 (�)-A rádio de Paris anun

ciou que as autoridades norte-ameri<:_anas libertaram,
400 poloneses que estavam internados em Marrocos;·
desde 1940.'

Deixqrá a Ar_entina o adido oaval
e aeronáutico do "Reieh,
BUENOS AIRES, 19 (R�-AilUncia-se; otidal-,MOSCOU, 19 (UP)-Urgente-Iaformações re·'

mente, que o govêrno do Reicb resolveu retirar da,
c'ebidas aa frente. ammcíam que tlma coluna de tro-

. embai:nda alemã nesta capital- o adido ,naval e, aero-
paa russas, pmcelepte {l'e, Voronezh .. _avança �fh dlre-

náutic�, çapitão Dietrieh Nibuftl"_ Sê '

ção a Kursk,i para noroeste, tendo JS conqulSt�do e
"II.

ultrapassad_94l loca;j j;"de de In,rQnvye, a 60 qUllome- 40 .râus em B� �res-
troa a oe�tede Voronuh e � 175 --luilom�troli de Kursk, BUENOS Al-RES, 19 (UP) - A temperatura
__ 1__•• ...a-i. .._ alcancou hoie a, 4&, gr a: e doia decimal.

��__�� -a

, ,

,

'

,

As· torças soviéticas dirilelD-se -a Kursk!,...,Muito grave a situa�
çao dos nazistéJs""'Fugtraan- de Veliki-Luki"'-lnvasão�relalDpago-�
da Suecía,...,BolDbardeio de- Castel.Benito,...,Retirada de Léoin-
'grado�Espera..se

.

uma Irande'-batalha,..,[Leia a "UltiDla Hora"]"

Cooperativismo em Sta.Catarina
o dr. Afonso M. C. da Veiga, Chefe da Agencia de Economia

.Rural. presta interessantes informações á "A GAZErA"
. Em melados de .1942, procuramos obter do nosso distinto conterra-' 'I Nenhum outro ano de serviço, apresentou numero tão elevado da:
:I_le� d�. Afonso Ma1�Ia Cardoso da Veiga, 'digno e eficiente Chefe 'da I lprocessos encaminhados para registo, como o de 1942.

,Àgencla de Economia Rur�l em nosso Estado, uma entrevista para o fim
'

l' A simples fundação de uma cooperativa, não requer, inicialmente,4e coletarmos dados relativos ao movimento cooperativista. ' mais que a existência de sete (7) associados, o que demonstra a f'acili-
, �.: S., entretanto, ponderou-nos .que de melhor aviso seria aguardar I I

dade em serem fundadas em grande numero.
'

-ocasiao oportuna -para a 'obtenção' de .dados mais -cornpletos, comprame- - Qual então a razão de não se fundarem maior- numero de coope-:1endo-�e a atender-nos logo que terminado aquele exercício.! ! r-ativas no Brasil? '. '

,

�ao. J?os esquecemos .da promessa e voltamos à presença daquele I i - É simples, pois que, si é possivel serem fundadas num, só dia,funClOnarI� <I._u,e nos recebeu com a melhor disposição, declarando-se I I cem Dl! ma,i� cooperativas, não devemos. n:os _esquecer q,ue, para organi-.ao nosso dISPOI para responder-com clareza e possrveis detalhes as nos-I I sa-las e registra-Ias, colocando-as em situaçáo de tuncíonameríto legal,ssas I!ergu!1tas, acentuando -que suas declarações seriam uma sintese real r i necessário seria contarmos com um, �u!ner? muito ,elejV�do de fun�ioná-.6a situação.
__.'

. ",rios, porquanto, cada uma delas', egrxirra cerca de ,dez dias, de servlç.o.
,

.' ,-:- Com0o- encara o presado amigo ao Cooperativismo? _:_ foi a nossa I A

A cooperativa registrada, 'é 1!-ma entida�e quê' está organísadá de,
_pnmeIra pergunta,

" 1 acôrdo com a lei, com seus papeis em perfeita ordem, com seu registo-
'Í' j;,

� Para poder esclarecer l11el�P?n,to de vista,. preciso se faz que lhe, ! na Junta Comercial, sua publicação nos orgãos da Imprensa e seus do-
a ,e d�le, tornando por ,base o prmcipio que o rege., , I i cumentos devidamente arquivados em Cartono,

, '

,{' Na� prega a doutrina
A cooperativista a alteração da. atual ordem I

'

Para tanto se obter, é requerido cer�o espaço de tempo. e sobertudo
: -economroa, porquanto J?reve a conservaçao da propriedade privada. muita, dedicação de parte dos funcionários. "

,

Sem estabelecer, a, intervenção di:éta do' Estado na ordem econorni- i ' Posso adeantar-lhe que, sôb minha chefia, vimo-nos forçados a reor-
-ea, congrega, por -rneio da, cooperaçao entre si, elementos desprovidos i ganizar 16 cooperativas, o que equivale a um trabalho muito maior que-de bens de vulto para realizar o que, Isoladamente, jamais seria al.can-! o exigido pela organização de cooperativas recemfundadas.
çado,

., I PaTa poder' aquilatar da marcha, das nossa�, .reallzações .

em matéria
, Embo!,a apresentando l11�da"hd�des diversas, visa o Cooperativismo de legalisação do funcionamento das coop�ratIva�, l?asta citar que em
a formação de for2as de resistência contra a açao dos intermediarios I 1937 foi reaistrada apenas 1, em 1938 o registo atingiu a 9, em 1939 al-
cont_ra as exploraçoes e estabeleoa ,o contáto entre o produtor e o con�' cancou 13 �m 1940 a'11 'em 1941 a 30 e em 1942, na minha gestão, atiu-.sumídor. I'"'

,

A 1 b
-

'I' ' gm a 33. " , '

'.
,

co a oraç�o governamenta: pode se manifestar pela propaganda" Fundamos mais 24 cooperativas, além da reorganização (de 16, en ..

,
lVIsando / educação dos elementos a, �e_I_'em cOllgre�a?os, pelo amparo na I contranrlo-se em preparo os documentos para o registo de o�tras 1,9.coucessao de vantagens e de benefícios, pelo crédito com os recursos! Corno-bem se vê é um movimento apreciavel, sobretudo, SI conside-
.q;ue fornece par� �stimular um maior incremento das atividades das en�! 1'ar1110S a nossa situação em paralelo às de outros Estados; onde, a par

:tidade�' coopera�Iylstas.
>

•

• " '-,
'

I' , " de maiores recursos de pessoal e de verbas, o cooperativismo é prati-·
.

Nao se yenflca, entr eta�to, a interferência do Estado na VIda pro- i
'

, I cado muito' anteriormente.
,

.:pnamente dita das cooperativas, salvo n?s casos previstos em lei, quan-] '

'.'
,"

I
No quadro que se ségue, cujos dados são retirados de revistas coo-

.o.? o acautelamento ,dos _

interesses coletivos reclama ação pronta e rá-: Dr> N,,; êlí" Remos. Interventor perativistas publicadas pelos Serviços Oficiais, nos Estados de �ernam-.J;>lda do Estado qnç. �l nao ha a negar, o. verdadeiro creador e o respon-] ' Fed(;rál
- .

buco, Baia e Rio Grande dó Norte bastante nos favorece o l?aralelo.�a_vel pelo desenvolvimento do cooperativismo.
'

. �
.

I Estado ,Data Cooperativas Cooperativas Total
- Do exposto, o preza�o, amigo poderá deduzir sobre a f'órma pela qua'l '!����! escolares diversas

-compreendo o, C?operatIvI�mo, forma essa que nada de novo apresenta, ,.
, ,',.]>brqua.nto cOlllclde perfeItamente com os pontos basicos que deram Pernambuco ' . , . . . .. 31-8-1942 60 115 175

iorn_ração à doutrina que t�nto de�envolvi�11ento veio a ter n� �uropa, I Baía , .... ' ... , ..... , 30-9-1942 10 44 54; '):sobI etudo nos pequenos pUlses como a Smça, a Holanda, a Belglca, e a Hio G. do Norte .". 31-7-1942 34 34
_Dinamarca. -

1 s. Catarina , .. ",.,,', 31-12-942 48 '

,

68
.

116
É pois o Cooperativismo o meio pelo qual os fra,cos de recurS0S, se, Em 1942 registramos 32 cooperativas o que eqUlvale a, quasl o total

'Congrégam, formando 'um todo uno e perfeito, numa conjugação de es- I existénte no Rio Grande do Norte e a mais da metade existente na Baia
forços para a consecução de um ideal CO\11UIl1, fora de seu alcance si I nas datâs acima especificadas. . . ..:..- -- "-, - --�-

isolados se conservassem. Em Santa Catarina' a organização oficial do cooperativismo, data
- Qual o ponto de vista do Governo em relação ao Cooperativismo': i de 1940, isto é, de 3 ands atrás quando entrou em vigor o acôrdo firma-
- O melhor possivel, pois, tanto a legislação federal, como a esta- i I do pelo Gflverno do Estado com a União.

rlual, exprimem com cla.reza e decisjío, ,á importancia dispensada, seja:, I É" serviço novo que já venceu duras etapas !"- qne espero no ano cor-

.qnan!o à organização que 'estabelecem, �eja quanto às vantagens que 'I' i l'?nte, surpreenderá pelo trabalho que irá realIzar .dentro do- programa
conferem.

I ja traçado. . . .

Colocando-se dentro do princípio de que a cooperação é a melhor 1 .

_ P,ode dizer-nos algo que esclareça a, real -ímalIdade da orgal,llza-·
:fórma de defesa das classes produtoras e consumidoras, por certo que; , cão cooperativista escolar? '

,

, I

mdispensavel se fazia que os Governos Fed'eral e Estadual creassem I

'I"
- Enca,ro êsse ramo, como uma escola prática na qual as cnança,s

uma. l�l?isJação adequada às nossas necessidades' e sobretudo às nossas II vão rea�iza,r em pequ�na escala, o que delas se espera, de futuro, na VI-

:posslblhdades, , da públlca. ,�
Estímulo e aIl1J!laro, s.ão, a meu vêr, indispensaveis para a realiza- , O resultado material que apresentam as c00perahyas �scolares, �o-·

�ão de um vasto programa 'elaborado, ' ,I bre ser vantajoso para a economia do aluno; vem lhe lllcutir o espl�rto ''f
O programa tanto é importante que, S. Excia., o SI'. Presidente Ge-I de uma mentalidade adequada ao ambiente moderno,. onde. as orgamza-

-:tUJio Vargas tem dispensado especial atenção, tornando-o objéto de ções de defesa economiea surgem como elemento pnmordIaI de coope-'
uma mentalidade moldada nos sãos princípios do Cooperativismo, quer, I ração para realização das justas aspirações das classes produtoras e con-·

padrão praticamente brasileiro, embQra, ligado ao princípio geral que i sumidoras. '

.'

deu logar ,à formação dessa,�outrina ecbnoI?�ca. ..'!' _ Qual no seu ,:e�, o maior problema a ser resolVido no BraSil em

Novo Impulso tem recebIdo o Cooperallvlsmo, ante a dlretnz segu- I' matéria de CooperatIVismo? '

,

Ta que lhe vem imprimind'o o EXI1lo. Sr, Ministro Apolônio Sales, o ver-I _ Considero o financiamento oficial, a pedra angular da orgal1lza-
-dadeiro creador do cooperativisl11o

.

no Estado de Pernambuco. I ção cooperativista.> , . ' .'

A época é oportuna" quer pelos homens do Governo qu� possuem, .

' " Circunstâncias várias, criam para as �ooperabva� ambIentes dlfl-
'lllna mentalidade. 'moldada nos são princípios do Cooperativismo, quer I

c
.

-

'

,

•

ceis sobretudo na parte econômico-financeI�'a, ,

;pela situação ,que o conflito mundial cr�ou ,para todos os paises. II-Dr. AfoD!!O M. C. da Veiga, che- 'As realizações sempre �xi,gem o dispêndIO de um maIor esforço e

G,- Podera nos fornecer dados relativos aos trabalhos em 1942 ? fe da A' encia da Economia eInprêgo, por vezes, de capItaIs nem sempre a? a�{;ance d� 11l0desta,s 01'-

,- Perfeitamente, porquanto veI_Iho de a,presentar, dias atrás, ao _' ,

g,
ganizacões, entretanto, se a el�ls fosse �lado dlspor, por ,tempo maIS ou

Exmo. Sr, Interventor Federal, uma smtese dos mesmos. ,'I RureI. , '- '

'menos "longo e a juros razoavelS do �aprtal ,de. que necesslÍ�m, estou ,cer-

Preliminarmente, preciso se' faz declarar que a mais importante e 1 '

", to de que a iniciativa particular tena UI?l m�I.s v�sto e' m9,IS seguro a111-

"urgente :providência a �er tomada pela minha rep�rti�ão, eID �ela9ão às i
O t.erI"Oll"ll�mO 0-O pes- I bito. de ação, dando margem � melhOrIa nao �omente de uma classe,

coop,eratIva.s, f';li19a?-as e a. d� dar-lhes. tul1a orga!lIzaçao e registra-las ,a; simjsmo sao Gl'ntS § do I como ao progresso de uma regwo.
�

,

,

segUIr no MlllIsteno da Agncultura, para que fl(IUem legalmente habI- i' "'fI- 'II L D 'Il.! ' (.ONTINUA NA 4a. PAGIN A
1itadas a funcionar. '

' qUIIU,.,fi"'COdIlDli _

• oL1.

L.T I
Ocupados seis povoaeões Rommel não faz qualquer tentativa pará abandonar

MOSCOU, 19 (R)-Iníorma-se oficialmente Misurata (Tripditaní�). , '

�ue 08 russos oouparam seis povoações c:m torno aLe· fisperà se eU.UH g"�,Dde bataUsa
(') E d be:Dingrado. _ CAIRO, 19 R - spera·se uma gran e

Fugiram f!e Veliki-I..uki talha nas imedisçõl"s' de Tripoli.
MOSCOU, 19 (R)-Os alemães éstão fugindo no

(

.
�.. itieas á e.eusura

'Setor de Veliki·Luki, e ali abandonaram 300 mortos. NOVA IORQUE, 19 (R.)-O "Nova Iorque

,Invasão-relempago!. Herald" critíca a'cerbarpente a .censura politica feita

LONDRES,' 19 (R)-Espera·se a cada mo- no teatro da guerra, pa Africs.

menta. em vista da libertação de Leningrado, que os Ulti"apas�ar81U 1+:lisurata
;alemães dirijam uma invasão,relampago contra a' Sue- CAIRO, 19 (R)-A' última hora' informou·se
:da. que 8S vanguarda� do Oitavo Exercito Britanico uI·

Passaram os dias amargotJ _
trapassaram Misurat,a;' tendo alcançado Zilten.

LONDRES. 19 (R.)-Falando na,Camara dos As uV'_S ' etdão' v@'rd�s•••
éomuns. o sr. ciement Atler declarou que já' passa- ESTOCOLMO,· 19 (R)-A emissora de Berlim
Iam 03,dias amargos das Nações Unidall, cuias últi· anuncia que a retirada...de Nalchíck. no Caucaso, é
mas vitórias consolidaram a situação. 'uma manobra estratégica para encurtar as linhas.

Ocupado o Osuds I Bumo a Kursk ._

CAIRO� 19 (R)-O Corpo de Cameleiros Fran- ,o
$elles Bcaba de ocu�par o Oasis. de Serv�lh.es.. I M'oSCOU, 19 (DP)-Uegente-Informa·se que

Bombardeio de 'Caslel Benito
'as forças do general Goikov hnçaram. na frente een-

_ <?AIRO. 19 (R)-A aviaç�,: a�g!o.americ8na trai, uma violenta ofensiva, CLlj.J objetivo é· a cidade
;esta castIgando asperamente a pOSlçao elxlsta de Cas- de Kursk.
te1 Benito, na Tripolitania.

.

Retirada de l..enlDgrado

__________.o.A.J'Da .o Ln

LONDRES, 19 (R.) - Os últimos informes da
frlent� adiantam que Adolfo Hitler, deu ordens para
;%-etirada integral da frente de Leningrado.-
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